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1 - INTRODUÇÃO 

A traça das colmeias ou da cera, tem sido considerada um in

seto despres{vel e apontado como uma séria praga dos apiários. ARISTO

TELES, VIRGILIO, COLUMELA e outros antigos autores, já a mencionavam co

mo um dos mais importantes inimigos das abelhas. 

É sabido que, como traça das colmeias ou traça das ceras,são 

citadas várias espéCies de lepidopteros (ROOT, 1954), sendo as mais co

muns e que assumem destacada importância, a Galleria mellRQel1a L., co

nhecida pelos apicultores como traça grand~ da cera (greater wax moth) e 

a Achroia grisella F., ou traça pequena da cera (lesser wax moth), ambas 

da familia Galleriiºª~: 

A Q~lleria mellonella L. é cosmopolita. PADDOK (1914), de-

nuncia sua existência na Itália, Alemanha, França, Inglaterra, Irlanda , 

Austrália e Estados Unidos PLINGINSKI (1916), aponta sua ocorrência na 

Russia ; REED (1922), para a Argentina; GHOUSH (1924), para a Birmânia; 

BARRETO (1924), para Cuba; EARP (1925), para Nova Zelândia; EL'SAWAF 

(1950) para o Egito (in MISHRA, 1971). No Brasil, a ocorrência da tra

ça foi registrada por SCHENK (1901). 

Realmente ela devora favos e causa sério prejuízo em colônias 

fracas e favos mal armazenados em apiários pouco assistidos. Nestas con 

diçôes o dano causado pelo inseto é considerável. As óagartas fazem ga

lerias nos favos, destruindo células, devorando cera, pólem, transforman

do tudo numa massa de residuos e excrementos aglutinados por uma secreção 

sedosa. 

xalam. 

Além disso, irritam as abelhas com o cheiro desagradável que e-
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OERTEL (1963-69), estudou os danos causados pela traça da c~ 

ra aos apicultores de Luisiana, avaliando em US$ 31.000 . ! o preJulzo a-

nual proporcionado pelo inseto. 

MISHRA (1971), informa que em Kanpur, Índia, cerca de 95% 

das colmeias foram infestadas pela traça durante o ano de 1964/65 • 

~ 

Mesmo atacando os apiarios, as colmeias fracas e desorganiz~ 

das (AMARAL, 1970) a traça pode ser considerada de alguma utilidade por 

advertir o apicultor para uma melhor assist~ncia e manejo de suas colô-

nias e armazens. 

Mas, um outro conceito vem a cada dia mais se firmando sobre 

a QaJ..leria mellonella L., o de inseto útil ao homem. 

A pesquisa cientlfica, cada vez mais abre novas possibilida-

~ 

des, para o emprego da citada especie a serviço do homem. 

A década de 60 , apresentou Q~ grande nÚmero de estudos de Fi 

siologia sobre a Galleria mello~ella L., situando-a como cobaia dos labo-

ratórios de entomologia. Pelo menos trinta e seis trabalhos versaram sQ 

bre o assunto, abordando os mais diversos aspectos. Antecipando, BITTNER 

(1953/54), fez interessantes investigações sobre o proventrlculo da Gal-

leria m~llonella L., publicando os resultados num trabalho que tem seu v~ 

lor ainda exaltado por uma lista de 149 referências de literatura sobre a 

traça, desde 1855 • 

DUTKY et alii (1962), sugere a importância cientlfica e eco-

nômica que vem assumindo a espécie quando diz que os membros do laborató-

rio de Patologia dos Insetos da tlEntomology Research Division, A. R. S. -

U S DA , têm recebido mui tas perguntas sobre o método de criação massal da 

Galler:i,!;1 ~llQQ§lla L., tanto de entomologistas como de produtores comer-

ciais. .. '..'.. ' Continua, dizendo que o lnseto, em seu ultlmo estaglo e usado na-



.. 3 -

quele laboratório como hbspedeiro para a p~opagaçgo de um complexo nematQ 

dio - bactéria patogênico para insetos. 

Sobre a possibilidade do emprego da Gall~ia mellonella como 

, -hospedeiro intermediario pa~a a criaçao de inimigos naturais de pragas a-
, A _ 

grlcolas, a literatura vem, ca cada dia, dando mais informaçoes. DE'BACH 

(1968), refere-se à criação de TrichQgramma ~p. e Bracon ~p. sobre 0-

vos de Galleria mellonella. Diz ser possivel a criação do himenoptero 

~gominu~ turionella L. sobre pupas de Galleri~. Afirma ainda que 

160.000 nematódios DD - 136 , do 2~ instar pode ser obtido por lagarta ou 

1,5 milhões por grama de lagarta. 

Segundo HSIAO et alii (1936) as lagartas de Galleria m!lll.2 -

nella, são hospedeiras bem favoráveis ao taquinidio 1Y~ gri§escen§ R. 

D., em laboratório. o referido diptero, como é sabido, parasita lagar-

tas como o piraustldio Ostrinia nubilalis Hubnar, que broqueia o milho 

(ROSSETO, 1973). 

o taquinidio LiXQphagª dia~r~ Towsend, eficiente inimigo da 

broca da cana-de~gúcar (Diatraea ~pp.), tem sido multiplicado com grande 

sucesso sobre lagartas de Galleria mellonella L. (GALLO e BERTI FILHO, 

1973) • 

MARTONS e CAMPBELL (1973), dizem que a Galleria mellonella Vem 

sendo cada vez mais utilizada para estudos sobre patologia e fisiologia de 

insetos e sua criação massal vem sendo incrementada pelo interesse de seu 

emprego como alimento para peixes (isca) e como hospedeiro para a multipli 

cação de parasitos de vários lepidopteros prejudiciais a agricultura. 

O novo conceito que se forma sobre a Galleria mellonella, vem 

incentivando o interesse sob um melhor conhecimento das traças da cera. 

Com este propósito foi desenvolvido o presente trabalho. 



PARTE I 
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I 
, . ~ 

- ESTUDO MORFOLOGICO E BIOMETRIOO DE 

Galleria mellonella L. e Achroia grisella F. 

(LeQidoptera 

A - llEVIS.1rO BIBLIOGRÁFICA 

Esta revisão se restringe as principais caracteristicas mor-

fológicas e estudos biométricos realizados com Galleria rooJ-lonella e f:-

chroi!à grisel1a. 

Pode ser afirmado que, embora muito tenha sido escrito sobre 

as traças da cera, principalmente Q~lleria mellQ~lla, são relativamente 

pouco os autores que se preocuparam com a descrição dos caracteres morfQ 

lógicos e raros aqueles que se detiveram em aspectos biométricos. 

SCHENK (1901), foi o primeiro autor brasileiro a fazer refe-

rência sobre as traças da cera, descrevendo alguns caracteres morfológi-

cos mais importantes. COSTA LIMA (1950), aborda a descrição de ambas as 
, 

especies, detendo-se mais especialmente em Galleria mellonella, da qual ~ 

presenta esquema da nervação das asas e genitália. 

ROOT (1923), dá algumas informações sobre a morfologia das tr~ 

ças, referindo-se inclusive a outras esp~cies que ocasionalmente podem 0-

correr danificando os favos. Outros livros publicados como de LANGSTROTH 

e DADANT (1943) , MARQUES COELHO (1950) , VAN TOL FILHO (1952) , ROOT 

(1954) , JALIJMAN (1955) , MUXFELDT (1965) , NOGUEIRA NETO (1970) , trazem 

breves descrições sobre as espécies Galleria mellonella e Ach:r.Q:i.~ griêella. 

MILLUM (1952), fez dois artigos para American Bee Journal, abordando cara~ 

teres e hábitos de borboletas que infestam favos. Embora fazendo um tra-

balho sobre biologia, MISHRA (1971), foi dos mais completos ao descrever 
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f ' i as caracterlsticas morfolog cas das diversas fases de desenvolvimento da 

Galleria mellonellª. 

KURIHARA (1959), estudando a biologia das traças, fez algwnas 

comparações entre as esp~cies Galleria melLonell~ e Acbroia grisella, sa-

lientando alguns aspectos morfo16gicos. SMITH (1965), fez wn estudo da 

morfologia externa da larva, crisalida e imago da Galleri~ mellon~11a. 

Gomo ~ facilmente percebido, as descrições encontradas na íi-

teratura são breves, geralmente referindo-se somente ao adulto de Galle -

ria ~~llonella. 
, 

Muito pouco e dito sobre Acbroia gr1§ella • 

Já foi dito que, se poucos foram os autores que se detiveram 

na descrição de alguns caracteres morfológicos das traças da cera, mais 

raros são aqueles que se manifestaram quanto aos aspectos biométricos. 

MISHRA (1971), ao descrever as fases do ciclo biológico de Galleria mel~ 

nella , cita as medidas que encontrou para o ovo, larvas jovens, larvas 

maduras, crisalidas e imagos, mas não menciona o n~ero de estágios da f~ 

se larval. Quanto a este aspecto GRASE (1922), pelo estudo das exuvias, 
, 

diz que esta especie tem de oito a nove ecdises, ocasionalmente sete. 

SMITH (1959), refere-se a oito estágios. SCHNAL (1966), afirma serem s~ 

te os estágios da fase larval. ALLEGRET (1971), observa que pode ooor -
-, , ~ 

rer wna variaçao notavel no nwnero de estagios larvais de Galleria m211~-

nella, mas que normalmente o crescimento compreende de seis a sete está -

gios. 

ANDERSON e MIGNOT (1970), estudaram o nÚmero de estágios lar-

vais, baseados na razão de crescimento da largura entre as duas suturas 

antenais, determinando sete estágios e a possibilidade de um oitavo. 

Constataram wna diminuição na razão de crescimento, no último estágio. 
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Sugerem que os estágios larvais sejam separados pelo nÚmero de ganchos e

xistentes nos pseudópodos, ocelos laterais e comprimento da larva (TABE-

LA I). 

TABELA I - Caracteres externos para identificação dos estágios larvais 

de ~alleri~ mellonell~ L.(ANDERSON e.MIGNOT, 1970) 

rE~t:g~ Ganchos dO~lOS ~rimento 
pseudopodos laterais da larva 

-- - ---

1 não distinto O 1 - 3 rum 

2 16 - 18 O 3 - 5 rum 

3 18 - 24 2 5 - 7 mm 

4 24 - 48 3 7 - 12 mm 

5 26 - 32 3 - 4 12 - 21 mm 

6 34 - 38 J .. 27 - 30 rum 

L-7 34 - 38 L 4 30 - 32 mm 

Na revisão bibliográfica nao foi encontrada nenhuma citação 

sobre o nÚmero de estágios larvais da Achroia g~isell~. 

As contradições e lacunas constatadas nas informações dos au-

tores consultados, induziram a curiosidade que estimulou a presente pes -

quisa. 

B - MATERIAL E MÉTODOS 

1 - ~eriaj=ª 

Os materiais utilizados na presente pesquisa foram os seguin-
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Esta pesquisa foi realizada nos laboratórios de ApicultQra do 

llipartamento de Entomologia da Escola Superior de Agricultura ·'Luiz de 

Queiroz", da Universidade de são Paulo. 

As instalações para o projeto constaram de uma sala com bal -

coes, pia, prateleiras para alojamento da vidraria com material conserva

do e um apiário experimental próximo ao laboratório de trabalho. 

b) ~qyiºamentos: 

Para as observações e coleta de material no apiário, o equip~ 

mento usualmente utilizado, foi o seguinte: 
, 

mascara de apicultura, luvas, 
~ , ,. ~ 

chapeu, rede entomologica, fumigador, maquina fotografica, pinças, vidros, 

éter, envelopes entomológico, etiquetas, conservador e livro de anotações. 

Os equipamentos de laboratório constaram de uma estufa para 

criação de insetos em laboratório, vidrarias, solução de sorbato de potá~ 

sio, ~%o; solução de hipoclorito 5%; alcóois 50% e 70% ; lupa BAUSCH 

e LOMB (1 x - 2 x) com iluminador, ocular micrométrica , régua milimetr~ 

da e os materiais usuais de montagem e dissecação de insetos (tesourinhas, 

alfinetes, placas de Petry, pinças, etc.). 

As populações de Galleria mellonella e de Achroia g~1la , 

estudadas, foram proveniente, parte da criação feita em laboratório, par

te de coletas realizadas no apiário experimental. 
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2 - Métodos 

Serão apresentados os métodos usados na coleta, conservaçao, 

procedimento no laboratório para obtenção dos dados e confecção de tabe-

las e figuras. 

A procura e coleta do material se fez durante o dia no apiá-

ri o experimen tal. o material de Galleria mellonella, foi coletado em 

colmeias fracas ou abandonadas e o de Achroia grisella, em favos velhos 

, . .' .. armazenados no depos~to do aplarlo. 

o procedimento para captura de adultos consistiu do uso de 

tubos de vidro com algodão embebido em éter em alguns casos, uso de rede 

entomológica. 

Para coleta das lagartas foi utilizado assadeira de alumínio, 
, 

sobre a qual era colocado o favo infestado e exposto a luz direta do sol. 

As lagartas fugindo da luz e do calor, caiam na assadeira, sendo retira

das para um tubo de vidro, com aUX{lio de pinça. 

Por vezes o material foi coletado na criação feita no labor~ 

tório, 

b) Conservaçãog 

Os adultos capturados, mortos com éter sulf~ico (et{lico) 

foram conservados em envelopes de papel encerado, devidamente etiqueta -

dos, em caixa de papelão com naftalina. Alguns foram abertos em prensa 

e conservados em caixa própria para coleção de insetos. 

As lagartas foram mortas, colocando-se água no tubo de vidro 

.. ' , . e aquecendo-se o tubo sobre uma lamparlna de alcool, ate que elas flcas-
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sem imóveis, distendidas. Mortas as lagartas, rapi~amehte a água era 

derramadá e os insetos passados para um outro tubo com solução de sorba

to de potássio a 5%0, para conservação. 

Os ovos foram conservados, tamb~m, na mesma solução de sorb~ 

, . 
to de potasslo. 

c) Proced1mgnt~laboratôrio para obtenção dos dados: 

. ' . O procedlmento em laboratorlo com as diversas fases do ciclo 

evolutivo das espécies em estudo, para obtenção de informações de dados 

morfológicos e biométricos, foi o seguinteg 

Cada casal era colocado num tubo de vidro fechado com fita de 

papel adesivo (Scoth, 25 mm.), com um corte para deixar passar uma tira 

de papel cartão. O papel cartão era dobrado sobre si, grampeado, de m~ 

neira a deixar uma estreita fresta, onde a f~mea introduzia o ovipositor 

para realizar a postura. É recomendado papel cartão preto, para dar 

maior destaque aos ovos que são esbranquiçados, facilitando as observa -

ções e contagem. Foram testados materiais diversos para ver se haveria 

prefer~ncia de substrato para oviposição• Foi testado taquinhos de ma-

deira rachados ao meio, tiras de papel cartão cobertas com cera, lâminas 

de vidro sobrepostas, etc. 

Os ovos coletados foram analisados morfologicamente (côr, for 

ma, superfície do corion, agrupamento, etc.), feitas as contagens e mensg 

rações necessárias e levados a estufa (~ 31 °C) para acompanhamento das 

modificações sofridas durante o desenvolvimento do embrião. Antes dos .Q 

, . 
vos serem levados a estufa, a area em que se sltuava a postura, era recor 
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tada da fita de papel cartão, era colocada numa cápsula de Petri~ com C 

fundo coberto por uma fina camada de cera. Era feito um anel de vaSê-

lina na borda da cápsula para evitar a fuga das larvas eclodidas. 

Algumas posturas foram conservadas em solução de sorbato de 

potássio para observações posteriores. 

.' . As larvas foram coletadas no aplarlo experimental ou na cri~ 

ção efetuada em laboratório; mortas, .conforme descri ção anterior, e ana-

lisadas morfológica e biometricamente (mensuração da cápsula cefálica,da 

placa protoraxica e comprimento). Quando encasuladas, foram retiradas 

dos respectivos casulos com auxilio de uma tesourinha própria para micr~ 

dissecação. 

As larvas foram separadas por tamanho, sobre lâminas de vi-

dro, para facilitar o manuseio durante as observações e medidas. As meu 

surações foram obtidas com uma lupa Bausch e Lomb (2 x), usando ocular 

micrométrica e posteriormente convertendo os valores em milímetros. 

As larvas que se destinavam para acompanhamento diário do prQ 

cesso de crescimento foram criadas isoladamente em tubos de anestesia,nos 

primeiros instares e, posteriormente, em tubos de vidro maiores. Como 

dieta, receberam cera com pólem. Em cada dia eram sacrificadas uma ou 

~ , . 
mais larvas para as mensuraçoes necessarlas. 

c .3) PuP~. (Crisálida) g 

As crisálidas foram liberadas dos casulos pelo processo indi-

cado por DUTKY et alii (1962). Os casulos eram emergidos numa solução 

tampão de hipoclorito de s~dio por dois minutos. Esta solução consi~ 
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te numa mistura de 500 ml. de hipoclorito de sódio (5% de cloro) com i

gual volume de uma solução de carbonato de sódio 5% (25 grs. de carbo

nato de sódio anldrico, dissolvido em 500 ml de água destilada). O tem 

po de imersão ~ critico podendo uma negligência prejudicar a crisálida. 

~ - ~ , Apos a separaçao do casulo, a crisalida -era lavada com agua destilada e 

seca sobre pano atoalhado ou papel absorvente. 

O material foi fotografado e desenhado para documentação. 

Foi feita a descrição dos caracteres morfológicos de importância especl 

fica e regist~adas as mensuraçoes. A descrição de cores foi feita, c~ 

mo nas outras fases, com auxilio de um atlas de cores. Para o presente 

trabalho foi usado o de llMUNSELL color charts for plant tissus". 

Alguns exemplares adultos foram montados, distendidos em 

.. . , . .. ~ 

prensa entomologlca, para mais faCll descrlçao. Outros foram disseca-

dos para desenhos de detalhes morfológicos especificos. As asas foram 

banhadas primeiramente em álcool, depois em solução de hipoclorito a 5% 

(água sanitária Q=boa , Cândida, etc.) e depois em água, para eliminação 

de escamas, permitindo o aparecimento nltido @as nervuras. 

O material que seria usado posteriormente foi mergulhado 

.. 
por 24 horas em fixador Dietrich, lavado em alcool 50% por mais 24 ho-

ras e, finalmente, conservado em álcool 70% • 

Como foi feito com as fases anteriores, o material foi fo-

tografado e desenhado para documentar a descrição. 



- 12 -

d) Conf!2.Qção de tabelas e fig~; 

Para a parte que se refere ao estudo biom~trico das esp~bies 

em estudo, foram confeccionadas tabelas das mensurações feitas, para ani 

lise em ocasião oportuna. 

Alguns gráficos foram preparados para melhor interpretação e 

visualização das observações realizadas. Desenhos e fotografias foram 

incluidos para documentação dos fatos. 

c - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS_RE§Q11AD2§ 

, , 
Nesta etapa do trabalho, em que e abordado um estudo morfolQ 

gico e biom~trico da Galleria mellonella e ~chroia grisella ~ descrito , 

inicialmente, os caracteres especificos, em cada fase do ciclo evolutivo. 

Posteriormente, ~ organizado um quadro comparativo das principais dife -

renças morfológicas e de comportamento entre ambas as esp~cies. 

Por último, o autor detém-se na análise biom~trica, visando, 

especie.lmente, constatar a aplicabilidade da regra de Dyar , no cresci -

, " mento das especles em estudo. 

1 - Descrição das esp~cie~ 

a) Descrição dos caracteres morfológicos das fases de desenvol-

vimento da Galleria mellonella L. 

A Galleria mellonella apresenta uma acentuada variação na 

, , b t' t" . cor e no tamanho, porem o aspecto global e em carac er1S 1CO, perilll-

tindo fácil identificação da espécie. 
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Para as descrições que se seguem, principalmente da fase adUl 

ta, foi tomada uma amostra da população, entre os individuos mais repre-

sentativos da esp~cie. 

Côr, variando de branco brilhante ao rosa pálido (7,5 YR 7/4), 

medindo 1,2 mm x 0,83 mm., de forma oval, dispostos muito juntos, wu ao 

lado do outro, sobre a superfície de oviposição (00p1acas). Com o deseu 

volvimento do embrião, o ovo começa a escurecer, chegando a c~r cinza de 

tonalidade escura (5,0 Y 6/2) , ao atingir o fim do período de incubação. 

a.2) Larva (lagarta) 

A larva ao nascer é do tipo campodeiforme ,medindo 0,4 rum 

(0,33 mm a 0,4 mm). Cabeça amarela avermelhada (7,5 YR 7/8), sendo o 

corpo de côr amarela pálida (5,0 Y 8/2) , desprovida de placa protorá-

xica. A partir do terceiro instar asswue a forma de lagarta (larva erg 

ciforme), medindo 4.ffim. de comprirnento por 0,5 ffim. de diâmetro. A pla-
.. , .. 

ca protoraxica cobre parcialmente a capsu1a cefalica. li parte da cab~ 

ça descoberta, de forma semi-circular, de cor castanh6 (10 R 4/8), apr~ 

senta duas suturas em forma de y. Antenas são muito curtas, tri-seg -

mentadas. 
, 

Ocel08 laterais variando, a contar do terceiro estagio, de 

dois a quatro. Dispostos dorso lateralmente sobre cada segmento notam-

.. f se quatro tuberculos setlferos pretos, providos, cada um, de wua cerda. 
, 

Os pseudopodos apresentam um numero de ganchos que varia de 16 a 38 • 

Ao atingir o máximo desenvol vimen to, a lagarté:' mede de 25 Cc 

30 milímetros de comprimento e de 4 a 4,5 rnilímetros de largura, tendeu 

do a afinar, diminuindo nas extremidades. A cor do corpo torna-se cinza 

escura (5 YR 6/2) dorsalmente, ficando branco creme (7,5 lrt 8/2) a par -
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te ventral. Neste instar a cabeça mostra-se pequena em relação ao cor-

po e de cor castanha negra (10 R 3/6) • 
, . 

A placa protoraxlca cobre quase 

totalmente a cabeça, sendo de cor castanha (10 R 4/6) e, medianamente , 

dividida por faixas amareladas (7,5 YR 7/8). O corpo mostra-se cober-

to por pelos minúsculos e esparsos. 

a.3) Pup~ (crisálida)g 

Do tipo obteca, castanho claro (5 YR 6/6) quando rec~m for-

mada, escurecendo conforme se aproxima a emergência do adulto. Mede de 

10 a 18 IDm. de comprimento e de 3 a 6 mm. de largura (diâmetro) ; apre

senta uma nítida carena dorsal, castanho escuro quase negro (10 R 3/2) • 

A crisálida que dará imago macho, mostra no contorno da asa, a margem eÃ 

terna com um corte semi-circular. 

A crisálida acha-se protegida por um casulo de seda branca. 

Dispõe-se, uma ao lado da outra, no interior da colmeia. Os casulos m~ 

dem 20 IDm. de comprimento por 6 ~~. de largura. 

A fêmea mede at~ 34,5 mm. de envergadura por 16 mm. de com -

primento. A asa mede 15 IDm. de comprimento, sendo sua maior largura de 

6 IDm. Côr cinza acastanhada (7,5 YR 7/2 a 7,5 YR 5/2) , com refl~ 

xos prateado, com muitas escamas pretas e outras castanhas (lo YR 3/2) , 

mais concentradas na margem interna da asa anterior. Asa posterior,ciu 

za pálido (7,5 YR 8/4) com bordadura castanha (7,5 YR 5/4) com fran-

ja prateada. No macho a tonalidade ~ mais escura, tendo como principal 

característica de sexagem a margen externa da asa anterior, que mostra 

um corte semi-circular. Um carater de sexagem para a fêmea ~ a presen-
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ça de dois pequenos palpos lançados para a frente. 
. À 

As femeas virgens a-

presentam sobre o dorso um tufo de pelos castanho escuro (10 R 3/2). 

O macho mede 26 mm. de envergadura e 12 mm. de comprimento. 

A asa tem 12,5 mm. de comprimento por 6 mm. na maior largura. O apare-

lho bucal, em ambos os sexos, nao é funcional. 

b) Descrição d~s caracteres morfológicos das fases de desenvol-

vimento da Achroia grisella F. 

É uma espéCie menos variável que a prescedente. Facilmente 

reconhecível, na fase adulta, pela cor amarela àa cabeça, que sobresai 

do resto do corpo, que é cinza. 

Branco brilhante, superflcie irregular, com leves depressões, 

esferóides, diâmetro variando em torno de 0,9 mm., agrupados em ~opla -

caso Com o desenvolvimento do embrião o corion vai perdendo o brilho i 

nicial escurecendo até uma côr cinza (50 YR 8/2) momentos antes da ec12 

-sao. 

b.2) Larva (lagarta)~ 

, 
Ao eclodir, a larva e do tipo eruciforme, com o comprimento 

, , , 
variave1 entre 0,80 mm. e 1,00 mm. e largura da capsula cefalica em tor-

no de 0,15 mm. A lagartinha é translucida, branca, tendo a cabeça lev~ 

mente amarelo-avermelhada (7,5 YR 7/8). A placa protoróxica ou cervi -

cal, ainda não é bem nítida no terceiro instar, definindo-se no seguinte, 
, 

porem, nunca cobrindo parcialmente a cabeça, como ocorre em Galleria mel-
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Apresentam alguns poucos e longos pelos, sem, no entanto, mo~ 

t ~ I trarem nltidos tUberculos setlferos. 

Ao completarem o ciclo, as larvas medem cerca de lB mm. de 

comprimento, com 1,24 ffiffi. de largura para a cápsula cefálica e 1,56 mm. 
~ 

na placa protoraxica. são brancas, glabras, com as partes esclerosadas 

amarelo-avermelhado (5,0 YR 6/6). A largura é, aproximadamente, a me~ 

ma em toda extensão do corpo. 

b.}) Pup~ (cris~lida)g 

A pupa é do tipo obtecta, amarelo-avermelhada (5 YR 6/6) , 

escurecendo com o envelhecimento, medindo de B a 12 ffiffi. de comprimento 

por 2,5 a 4,0 ffiffi. de largura. Carena dorsal castanho escuro (10 R 3/2). 

Para a ninfose, as larvas tecem casulos isolados que recobrem com excre-
,.. 

çoes. Os casulos medem 16 mm. de comprimento por 6 mm. de largura. 

A f;mea, em média, mede 10 mm. de comprimento por 21 ffiffi. de 

envergadura. A asa anterior mede 9 ffiffi. de comprimento, com} mm. na 

maior largura. Cor marrom (10 R 4/2) , destacando-se a cabeça pela cor 

amarela (5,0 Y 8/8) com um colar cinza escuro (50 Y 5/2) • Asa poste -

rior cinza pálido (5,0 Y 8/2) com manchas escuras na margem e bordas fra~ 

jadas. 

vergadura. 

largura. 

O macho mede cerca de 9 ffiffi. de comprimento por lB mm. de en-

A asa anterior tem 8,8 mm. de comprimento por} mm. na maior 

A cor é cinza (5,0 Y 7/2) sendo mais claro de que a f;mea. 

A cabeça também é amarela (5,0 Y B/8) 
~ 

A asa posterior e cinza escuro 

(50 Y 6/2) com a margem clara e franjada por longas cerdas. 
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c) Quadro comparativo das principais diferenças morfológicas e 

de comportamento entre as esp~cies Galleri~ mel1on~11~ L. 

e Achroia grisella F. 

Gal~eri~ .. mllbQella L. --+~ 1 ___ AC_hrQ_~ ~~el1~ L. ::= ~ 
1 - Ovos com superrIcie lisa. 

2 - Larvas, nos primeiros insta

res campodeiforme, deslocan

do-se rapidamente. 

3 - Larvas movendo-se para fren

te ou para trás, quando toc~ 

das. 

4 - As larvas vi vem em galerias 

no interior dos favos. 

5 -
t . ' A superf~c~e do tunel e rar~ 

t mente coberta por res~duos 

fecais. 

6 -
, 

Hibernam como larvas ou pre-

pupas. 

7 - A seta do oitavo segmento aQ 

dominaI cresce diagonalmente 

em direção a cabeça por so

bre o espiráculo• 

8 - Os casulos são agrupados jun 
~ 

tos um ao lado do outro, nao 

apresentando, no geral, frag 

mentos na superfície. 

1 - Ovos com superfície irrE 

gular, com leves depres-
~ 

soes. 

2 - Larvas sempre na forma de 

lagartas, eruciformes, de~ 

locando-se vagarosamente. 

3 - As larvas fingem-se de mo!: 

tas, quando tocadas. 

4 - As larvas, frequentemente, 
'" I sao vistas sobre a superfl 

cie dos favos. 

5 -
, 

O tunel e totalmente cobe!: 

to com resíduos fecais. 

6 - Hibernam como larvas. 

7 - Seta, sobre o espiráculo 

do oitavo segmento abdomi

nal, crescendo para cima. 

8 - Os casulos sao feitos indi 

vidualmente e cobertos com 

excressoes larvais. 

(continua ••• ) 



( continuação) 

9 - Larvas tnais afinadas nas e;?i 
, 

tremidades, com a capsula 

cefálica mostrando-se semi

circular na parte descober-
, . 

ta pela placa protoraxlca. 

10 - Dorso lateralmente, sobre 

cada segmento, mostram qua

tro tubérculos setfferos, 

pretos, providos cada um de 

uma cerda. 

rl - Larvas, geralmente, fazem 

um ruido característico 

quando agarradas. 

12 - Constituem a predominância 

nas colmeias ou em favos 

novos, recem armazenados. 

13 - Adultos ficam imóveis duran. 

te todo o dia, passando a 

caminhar ativamente ou voar 
A , 

em voos rapidos e curtos,ao 

anoitecer 

- 18 -

9 - Larvas cilíndricas, com 

a cápsula cefálica retan. 

gular, com bordos arre -

dondados, normalmente li 

vres da placa protoráxi-

ca. 

10 - Larvas desprovidas de t~ 

bérculos setlferos níti

dos. 

11 - Larvas não fazem ruido 

quando agarradas, mas res

pondem com movimentos br~ 

cos quando tocadas com es

tilete. 

12 - Predominam em favos decom 

postos pela Galleria mel-

10nella e no material ar

mazenado durante o inver-

13 -

no. 

. ' Os adultos, Ja ao meio da 

tarde, iniciam um veloz 

batimento de asas, fican

do assim, no mesmo lugar, 

até o anoitecer. 
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flG. I - Galleria mellonella L.: li. - adulto 1 8 - larva C - capsula 
cefdUca parcialmente cóberta pelo placa cervical D - mapa da diltribuiçlo 
dos pel08 E - mandíbula F - vi.ta lateral da cabeça CJO me.atorax e -
vista lateral do quarto segmento abdominal H - gancho. do base daI 
p.eudópodol I- gancho. do p.eudopodo anal (ba.eado em PeterlOn 
•. 951_ e Ro".rh _ 1.9~1)· 



- 20 -

B 

c 

o 

G 

FIG. 2 - Achroia grisella F: A - adulto - B- larva C- capsula cefálico 
livre do placa cervical O - mandíbula E - visto lateral da cabeça ao mesotorax 
F - vista lateral do quarto segmento abdominal G - ganchos do base dos 
pseuclopodos H - ganchos d1> pseudopodo anal I O-E -F-G- H, baseado em Pe
terson, 1.951- A-B -CI Godinho, 1.973) 

• 
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2 ~ Verificação da aplicabilidade da regra de D,yar no cres-

cimento larvai de Galleri!! mellQQslla 1. e Achroiª gcl-

sell~ F. e determinação das respectivas curvas de cre~ 

cimento 

Sabemos não haver crescimento continuo para os insetos, por 

causa da rigidez do seu esqueleto. Apenas em certos insetos e, em ge-

ral, em certas partes, as membranas intersegmentais, possuem um pouco de 

elasticidade ou pregas, permitindo-lhes poder dilatar-se entre limites 

mui to es trei tos. 

'. .. O caso normal e que o lnseto em seus estagios larvais deve, 
, 

depois de certo espaços de tempo, trocar a cutlcula, para formar outra n~ 

va de maiores dimensões. Esta nova cutícula possui, ao sair a larva de 

t I - t ' . sua cu lcula velha, pregas e rugas qUé) sempre sao ex ,enSlvelS e se tornam 

então lisas e endurecidas em maior ou menor grau. Em certas larvas (1e-

pidopterª), não se produz o endurecimento no ato, mas, pouco a pouco, a 

medida qLle se alisa a superf{cie, cresce visivelmente a lagarta. 

A f 
O fenomeno que consiste na troca da cutlcula velha por uma 

nova, de maiores dimensões ~ conhecido por ecdise. Assim sendo, nos in-

setos, o crescimento ~ caracterizado por uma s~rie de ecdises, cada uma 

delas precedida por um período em que o crescimento verdadeiro pode estar 

inteiramente ausente. 

O desenvolvimento 
lO .. 

pos embrionario do inseto dura desde a 

"" ,,..., I ~ 

sua emergencia do ovo, ate a formaçao do inseto adulto e, este perlodo e 

caracterizado por um notável aumento no tamanho, bem como uma variável m~ 

dança na forma. Durante esse tempo, D inseto ~ gradualmente transforma-

d o em Drganismo adulto. 
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o crescimento dos insetos foi estudado por Dyar e Przibram 

para achar uma lei biológica, baseada pelo primeiro autor no aumento de 

medidas e por outro fundada no a~~ento de peso. Tem sido dito que as 

larvas aumentam na largura da cápsula cefálica, numa progressão geométri 

ca regular, constante para cada espécie, com uma proporção variável de 

1,1 a 1,9 , em média mais ou menos 1,4 (Regra de Dyar) ou calculando o 

aumento de peso, duas vezes (Fator de Przibram). 
, 

Com auxilio da regra de Dyar, e ~ posslvel deduzir-se, de uma 
, 

o seu nÚmero real serie incompleta de ecdises, qual . ou de uma medida ? , 
saber 

, 
o estagio de desenvolvimento em que D inseto se encontra. Esta r~ 

gra tem sido aplicada e comprovada em nuitos grupos de insetos. 

A regra de Dyar, aplica-se a uma grande variedade de estru-

turas cuticulares e é valiosa na determinação do nÚmero total de 
, 

esta -

gios num ciclo de vida. 
, 

ANDERSON e MIGNOT (1970)? ao estudarem o nume-

rQ de estágios larvais de Qalleria me11onel~, pela aplicação da regra 

de Dyar, basearam-se na distância entre ambas suturas antenais. CAME -

RON (1934)~ mostrou que a faringe de Haematopoda (Tabanidae) , cresce n~ 

ma razão constante de 1,29 
, . 

a cada estaglo. MACHADO (1972), trabalhou 

com a largura total da cápsula cefálica de ~rotoP21ybia pumila , consta

tando que as larvas crescem numa razao média constante de 1,35. 

Para este trabalho, foram tomadas, como parâmetros a largu-

ra da cápsula cefálica e da placa protoráxica das espécies em estudo. 

a) Razão de crescimento em galleria mellonella L. 

Os dados obtidos pela criação individual das lagartas e sa-

crif{cio diário de uma delas, para mensuração, estão registrados na Tab~ 
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bela 11 • Inicialmente, foi experimentado tomar-se como razão de cresci 

mento para a cápsula cefálica, o quociente entre as duas primeiras medi ~ 

das que diferiram. A razão encontrada foi 1,47 • Teoricamente, pela ª 
plicação da regra de Dyar, a largura da cápsula cefálica para cada está -

gio, deveria serg 0,.34 , 0,50 , 0,73 , 1,07 , 1,57 , 2,30 

3,38 , 4,96 , . . . 
Comparando-se os valores teóricos com os registrados na Tabâ 

la II,observa-se não haver justaposição. Acompanhando-se a sequência 

cronológica, constata-se a ausência de um crescimento progressivo dos va-

lores encontrados. Com frequência é encontrado um valor menor ao regis-

trado no dia anterior. Este fato sugere que as lagartas estavam crescen 

do, mas não uniformemente. Duas hipóteses foram levantadas3 a) as 

lagartas não teriam uma razão de crescimento constante, ou b) as lagar 
N , , 

tas ao eclodirem do ovo, nao teriam todas a mesma largura na capsula cef~ 

lica. Mais de uma centena de lagartas recém eclodidas foram medidas,con 

firmando a segunda hipótese. 

A constatação desse fato levou o pesquisador a determinar 

, . 
os limites da largura da cabeça entre as lagartas recem eclodldas. Esta-

, 
beleceu assim a amplitude da classe para o primeiro estagio. Baseado na 

razão de crescimento antes encontrada, multiplicou os limites da primeira 

classe por aquele valor (1,47) , determinando teoricamente a segunda cla~ 
, 

se. ° mesmo criterio foi adotado para encontrar as classes seguintes. 

Estabelecida, teoricamente, as classes, foram medidas cent~ 

nas de lagartas de diversos tamanhos e registradas as medidas encontradas 

~ , .. ,. . 
para a largura da capsula cefallca, placa protoraXlca e comprimento do 

corpo. ° comprimento foi considerado para posterior análise do cresci-

mento em regimes alimentares diferentes. 
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... 
Uma observaçao superficial das medidas da largura da cabeça 

das lagartas~ revelava que os valores se repetiam dentro dos limites en-

contrados teoricamente, para cada classe. Sendo assim, dentro destes 11 

mites foram tomadas, ao acaso, 25 mensurações para cada classe, o que fi-

cou registrado na Tabela 111 • 

A análise destes dados, conforme está apresentado nas Tabe-

las IV e V , permite estabelecer Qma razão de crescimento igual a 1,43 

para a largura da cápsula cefálica e de 1,46, para a largura da placa 

protoráxica. 

No oitavo estágio, a razão m~dia de crescimento em ambos os 

parâmetros, é sensivelmente reduzida. Este fenômeno ~ melhor visualiza-

do nos gráficos das Figuras 3 e 4 , assim como no traçado das linhas 

crescimento da largura máxima da cabeça e da placa protoráxica quando 

de 

colocado num gráfico o nÚmero de estágios contra o logaritmo das médias 

das mensurações feitas, como está representado nas Figuras 5 e 6. Note-

~ ~ ~. h d se'um traçado de reta, somente ate o setimo estaglO, aven o um desvio no 

oitavo instar. 

o autor supõe que a redução no crescimento das partes escl~ 

rosadas no Último estágio ~ devida ~ utilização de parte da proteina que 

seria incorporada durante a esclerotização, na produção do fio para tecer 

o casulo para abrigo da lagarta neste estágio e, posteriormente, da crisQ 

lida. Apoia-se para esta afirmativa, no fato de lagartas alimentadas 

com dietas ricas em proteina, como pólem, por exemplo, encrisalidarem a-
.. , 

pos o setimo instar. Enquanto que, como diz ALLEGRET (1963), lagartas ~ 

limentadas, imediatamente ap6s a penúltima muda, com dietas deficiente em 

proteinas, não se metamorfosearem e S8r(~m induzidas a um prolongamento da 
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fase larval com sucessivas ecdises o No caso em consideração, em que as 

lagartas atingem o oitavo estágio, é natural que a proteina que utilizam 

no estágio anterior para produção do fio com que tecerão o casulo, faça

se sentir na estruturação das partes esclerozadas. 

Do estudo conduzido at~ este ponto, pode-se, então, deduzir 

a viabilidade da aplicação da regra de Dyar , ao crescimento das lagartas 

de Galleria melloQella, recomendando-se a observância dos limites de cla~ 

se nas mensurações em cada instar. 
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TABELA 11 - Dados obtidos pela mensuração diária de lagartas de 

Ga11erig melloQe11a L. 

- -
D a t a Comprimento Largura da Placa L.-T. C. ' . 

cabeça cervical Estag~o 

I I 

16/09/72 1,02 0~34 0,3L, 1 

17/09/72 1,02 0,34 
---~--------------------------

18/09/72 1,84 0,50 0,50 2 

19/09/72 1,84 0,54 ------------------------------
20/09/72 2,00 0,71. 0, 7L~ 3 
21/09/72 2,50 0,78 ----------------- -------------
22/09/72 4,00 1,Og 1,28 1,07 4 
23/09/72 4,00 1,05 1,25 

24/09/72 4,00 1,12 1,34 
25/09/72 5,00 1,10 1,34 
26/09/72 5,00 1,10 1,34 ------------------------------
27/09/72 6,00 1,63 1,85 1,57 5 
28/09/72 6,00 1,65 1,85 

29/09/72 7,00 1,84 2,28 

30/09/72 7,00 1,65 1,85 
01/10/72 6,00 1,54 2,00 

02/10/72 7,00 1,78 2,16 

03/10/72 7,00 1,66 1,85 
----------------~-------------

04/10/72 9,00 2,52 3,54 2,30 6 

05/10/72 9,00 2,28 3,20 
06/10/72 8,00 2,35 3,30 
07/10/72 9,00 2,38 3,54 
08/10/72 10,00 2,40 3,42 

------------------------~-----

Continua '" 



TABELA 11 - Continuação 

Da t a 

Cf1/10/72 
10/10/72 

11/10/72 

12/10/72 

13/10/72 

14/10/72 

15/10/72 

16/10/72 

17/10/72 

18/10/72 

19/10/72 

20/10/72 

21/10/72 

22/10/72 

23/10/72 

24/10/72 I 

Comprimento 

13,00 

18,00 

15,00 
20,00 ! 

16,00 

20,00 

22,00 

22,00 

25,00 

24,00 

20,00 

24,00 

24,00 

25,00 

25,00 

24,00 

Largura da 
cabeça 

3,10 

3,23 

3,15 

3,60 

3,80 

4,70 

4,90 

4,95 

5,10 

4,98 

4,90 

5,00 

4,70 

4,88 

5,20 

4,90 

Placa 
cervical 

3 176 

3,82 

3,80 

4,76 

4,90 

6,20 

5,90 
6,00 

7,00 

6s10 

5,90 

6:>80 

6,25 

6,50 

7,00 

5,85 

L. T. C. 

3,38 

4,97 

L. T. C. 
, , , 

= Largura Teorica da Capsu1a Cefa1ica 
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' . Estag~o 

7 

8 

Notag Os valores reais das mensuraçÕes da cabeça e placa cervical, co~ 

respondem ao produto das medidas registra0as na tabela pelo fa

tor de correção da ocular mi1imetrada para o aumento de 2 x • 

(f. c. :: 0,46) • 
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TABELA IIr - Mensuraçôes feitas da maior largura da cápsula cefálica 

(1) , placa protoráxica (2) e comptimento (3) em 

lagartas de Ga11eria ~e11oqelJ& L. 

0i34 !0,45 0,49 ~ O:~- 0,72 lO,97 

---+-i----~(_1) __ ( 3_) -+--_Ü_) __ ( 3 ) ~: (~) : : (2) 

M. C. 

M. D. 

0,40 1,24 
0,38 1,17 
0.,40 1,06 
0,34 1,02 
0,35 1,06 
0,38 1,11 
0,40 1,01 
0,44 1.1148 
0,40 1,06 
0,40 1,24 
0,38 1,00 
0,40 1,24 
0,42 1,00 
0,42 1,20 
0,40 1,60 
0,45 1,29 
0,40 1,14 
0,42 1,05 
0,42 1,05 
0,40 1,00 
0,44 1,05 
0,42 1,05 
0,44 1,52 
0,40 1,05 
0,42 1,01 

0,40 

0,18 1,16 

0,18 1,1!) 

0,65 
0,60 
0,58 
0,50 
0,52 
0,63 
0,65 
0,63 
0,60 
0,62 
0,63 
0,63 
0,63 
0,63 
0,64 
0,62 
0,52 
0,52 
0,52 
0,53 
0,52 
0,63 
0,60 
0,56 
0,5L, 

0,59 

2,03 
1,75 

,75 
1,84 
1,27 
1,54 
1,54 
2,76 
2,20 
2,26 
2,76 
2,76 
2,76 
2,76 
3,22 
2,76 
1,61 
1,72 
1,77 
1,69 
1~61 
2~76 
2,20 
2,20 
2,23 

0,27 2,15 

0,27 2,E 

-1.-

0,73 
0,78 
0,90 
0,88 
0,92 
0,94 
0,94 
0,94 
0,94 
0,92 
0,88 
0,93 
0,76 
0,86 
0,85 
0,72 
0,76 
0,86 
0,92 
0,94 
0,88 
0,73 
0,78 
0,92 
0,86 

0,84 
0,88 
1,00 
1,00 
1,08 
1,28 
1,29 
1,15 
1,15 
1,00 
0,95 
1,08 
0,86 
0,88 
0,92 
0,84 
0,86 
0,88 
1,02 
1,29 
0,90 
0,84 
0,88 
1,08 
0,88 

0,86 0,99 

2,03 
2,50 
4,00 
4,00 
5,00 
4,00 
4,00 
3,86 
3,86 
3,86 
3,86 
2,85 
2,30 
4,00 
4,00 
4,00 
4,00 
5,00 
5,00 
4,00 
5,00 
3,00 
4,00 
5,00 
5,00 

0,39 0,45 3,92 

0,39 0,45 6,50 

11. T .,--'-_0_,_4_0 ____ L ... 2~?_' ___ '. __ 0_,_'2,7 

M. C. = M~dia 
M. D. = M~dia 
M. T. ::: Média 

continua ••• 
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TABELA IH - CDntinuação 

-- 4 -- ! --~_.~ 6 
1,05 - 1,42 J 1;54 - 2~03 2,26 - 3,05 

------... -- f'---... -_ ....... ..,-- . --
I 

(JJ (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) I ~2) 
---------"--""1" 

1,08 1,28 1",00 1,63 1,83 6,00 2,40 3,12 10,00 
1,05 1,12 5,00 1,65 1,85 7,00 2,68 3,16 11,00 
1,06 1,14 1,,00 1,92 2,18 6,00 2,68 3,36 11,00 
1,07 1,20 5,00 1,88 2,00 7,00 2,68 3,34 11,00 
1,07 1,20 5,00 1,80 1,88 8,00 2,52 3,54 11,00 
1,38 1,85 7,00 1,94 2,10 8,00 2,40 3,62 11,00 
1,26 1,78 6,00 1,62 2,00 6,00 2,40 3,62 11,00 
1,24 1,66 6,00 1,86 2,12 8,00 2,60 3,60 12,00 
1,28 1,80 4,00 1,56 2,00 6,00 2,75 3,54 12,00 
1,20 1,70 5,00 1,78 2,16 7 ,~)O 3,00 3,76 13,00 
1,20 1,72 5,00 1,54 2,00 6,00 2,38 3,54 11,00 
1,38 1,85 7,00 L,84 2~28 6,00 2,40 3,42 11,00 
1,26 1,32 7,00 1,86 2,28 7,00 2,50 3,40 11,00 
1,42 1,54 7,00 1,68 2,08 7,00 2,68 3$48 11,00 
1,08 1,25 7,00 1,80 2,34 7,00 2,35 3,)0 10,00 
1,12 1,28 6,00 1,64 2,26 8,00 2,52 3,60 12,00 
1,15 1,34 7,00 1,95 2,15 6,00 2,46 3,42 11,00 
1,26 1,78 6,00 1,95 2,15 6,00 2,42 3,32 11,00 
1,24 1,66 6,00 1,96 2,16 6,00 2,66 3,70 12,00 
1,38 1,85 7,00 . 1,88 2,10 6,00 2,78 3,74 12,00 
1,20 1,70 5,00 1,60 2,00 6,00 2,55 3,44 11,00 
1,28 1,80 4,00 2,00 2,43 8,00 2,56 3,52 12,00 
1,26 1,32 7,00 2,00 2,75 9,00 2,45 3,48 12,00 
1,42 1,54 7,00 1,84 2,35 8,00 2,52 3,46 11,00 
1,07 1,20 5~00 1,88 2,10 5,00 2,54 3,52 11,00 

Média 
-f--_.'- . -r-:---

1,22 1,51 1,80 2,13 2,55 3,48 

Mo C. 0,56 0,69 5,76 0,82 0,97 6,80 1,17 1,60 11,30 

M. D. 0,56 0,69 12,00 0,82 0,97 22,00 1,17 1,60 22,00 

M • .!.:J . .2:27 1,45 1,86 2,13 ~.73 ._- -'_ .. 3,13 _.....J 
H. C. :: Média 

H. D. :: Hédia 

M. To == Média 

continua •.• 
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TABELA III - Continuação 

I 3:.32 ? 4,48.. ~ I = ~.88 ~ 6,58 

~ (2)_~ (1) (2) (3) 

3,60 4,76 20,00 4,70 6,22 25,0') 
3,88 5,10 20,00 4,70 6,00 25,00 
4,20 5,66 22,00 4,90 5,90 25,00 
3,72 4,88 18,00 4,84 6,00 25,00 
Lv 948 5,88 25,00 4,84 5,60 22,00 
L"OO 5,55 20,00 5 ,00 6,62 25,00 
L,,25 5,68 25,00 5,10 7,00 30,00 
L,36 6,18 25,00 4,88 6,50 28,00 
1.,·,48 5,40 20,00 4,90 6,50 28,00 
3,88 5,10 22.,00 4,80 6,48 26,00 
4,20 5,52 23,00 4,88 6,52 26,00 
1/,36 5,f;0 22,00 4,88 6,50 26,00 
1,,47 5,78 23,00 4,88 6,50 26,00 
L,22 5,L,0 23,00 4,90 6,30 25,00 
3,80 4,90 28,00 4,70 6,22 25,00 
L,23 5,84 23,00 4,90 5,90 25,00 
L.,56 5,80 25,00 5,10 7,00 30,00 
4,10 5,22 22,00 4,90 6,50 28,00 
3,72 4,88 18,00 4,88 6,50 26,00 
4,36 5,60 22,00 4,70 6,20 25,00 
L,,28 5,28 25,00 4,90 6,50 28,00 
4,28 5,42 23,00 5,00 6,62 25,00 
3,80 4,90 22,00 4,70 6,20 25,00 
4,10 5,22 22,00 5,20 7,00 30,00 

I 
4,48 5,80 24,00 4,90 6,52 28,00 -_ ... 

~dia 4,15 5,42 4,80 6,39 
M. c. 1,90 2,49 22,50 2,20 2,94 26,28 

M. D. 1,90 2,49 24,00 2,20 2,94 26,28 
Mo T 01 4,01 4,60 5,89 6,76 J 

l'1. C. 
.. 

= Media 

1:1. D. = T1~dia 
;vi. T. = ~dia 
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, . '. ~ . TABELA IV - Ana1~se biometr~ca da espec~e Ga1leria ~ L. 

Parâmetrog ~ ~ . Maior largura da capsu1a cefa1~ca. 

~ . 
Estag~os NÚmero da mensuração Média Logaritmol : r (p~ ~.) I 

1 25 0,18 3,25 

2 25 0,27 3,43 1,50 

3 25 0,39 3,59 1,44 

4 25 0,56 3,74 1,43 

5 25 0,82 3,91 1,47 

6 25 1,17 4,07 1,43 

7 25 1,90 4,28 1,62 

8 25 l- 2,20 4,34 I 1,16 . 

Mq. ::; 1,43 

S (m) :::: 0,08 

c. v. ::; 5,59% 
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TABELA V - Análise biom~trica da espécie galleria me1lonella L. 

Parâmetrog .. . Maior largura da placa protoraxlca. 

.. . Estaglos NÚmero à::ensur:ç~~1 ~ài~ : l : Lo~~d tm~ :r (p. g;D 
1 25 

2 25 

3 25 0,45 3,65 

4 25 0,69 3,84 1,53 

5 25 0,97 3,99 1,40 

6 25 1,60 4,20 1,65 

7 25 2,49 4,40 1,56 

8 1.- 25 2,94 L 4,47 .1 1,18 ,",-1 = 

Mq. = 1,46 

S (m) = 0,10 

C. V. = 6,85% 
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FIGURA 3 ~ Distribllição das m~dias da largura máxima da cápsula cefá-
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lica de varios estagios larvais de Q~leria mellon~ll~ L. 
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FIGURA 5 - Reta obtida a partir da distribuição do ponto m~dio das 

medidas da cabeça nos vários estágios 1arvais de Gal

leria mellonella L. 
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b) Razão de crescimento em ~chroia grisella F. 

Com bases na experiência assimilada no trabalho cbm Galle~ia 

mellonella L., foi estudada a aplicabilidade da regra de Dyar , no cresci 

mento de lagartas de Achroia grisella F~ 

Seguindo o mesmo raciocínio que levou ao cálculo pr~vio da 

,. . 
razao de crescimento da especle anteriormente estudada, foi determinado o 

valor de 1,27 para a razão de crescimento das partes esclerosadas da espi 

cie agora em estudo. 

Com auxílio deste valor teórico foi tentado o estabelecimen-

to dos limites de classe, para cada ecdise ou seja, para cada estágio de 

desenvolvimento da fase larval. Com as mensurações feitas em diversas 

populações, foram determinadas dez classes. Para cada classe foram tom~ 

das, ao acaso, vinte e cinco medidas, com o objetivo de determinar a 
, 

me-

dia da classe. Dessa forma foi elaborada a Tabela VI o 
• E conveniente 

dizer que nenhum valor fora dos limites, estabelecidos teoricamente para 

cada classe, foi encontrado. 

A análise dos dados conduziu aos resultados apresentados nas 

Tabelas VII e VIII • A Tabela VII refere-se ao estudo da razão de cres-

cimento da largura da cápsula cefálica e a Tabela VIII , ao estudo da me~ 

ma constante para a placa cervical ou protoráxica. A razão m~dia da prQ 

gressão geom~trica obtida para o crescimento da largura fláxima da cápsula 

cefálica foi de 1,26 J e para a placa protoráxica, 1,28 • 

Na representação gráfica do crescimento das lagartas de Açh-

roia grisella, tomados os parâmetros considerados, ~ traçada uma reta, cQ 

mo mostram as Figuras 7 e 8 • Note-se não haver o declínio na linha tr~ 
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çada no último estágio, como ocorre nos gráficos de crescimento de Gall~-

ria melloa~U~ L. (Figuras 5 e 6). Este fato vem reforçar o argumento 

levantado sobre o motivo do decréscimo na razão de crescimento, ho último 
~ 

estagio, em Galleria ~ellonªlla L., pois a lagarta de ~ch~Q1a grisella F. 

somente constroi o casulo no último estágio larva. 
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TABELA VI - Mensurações da maior largura da cápsula cefálica (1) , 

placa protoráxica (2) e comprimento (3) em lagartas 

de Achroia grise11a F. 

1 2 .3 4-.. 
f-o-o-

(1) (2) (1) (2) (1) (2) (1) (2) (3) 

0,33 1,00 0,42 3,66 0,54 3,72 0,65 0,82 6,33 
0,35 1,08 0,48 3,10 0,54 4,00 0,74 0,87 4,00 
0,35 1,62 0,40 3,00 0,50 4,30 0,63 0,67 5,00 
0,35 3,00 4,46 3,00 0,54 3,00 0,60 0,80 4,00 
0,35 2,00 0,48 3,00 0,55 3,00 0,70 0,88 5,00 
0,33 2,37 0,42 2,50 0,55 4,00 0,65 0,70 4,00 
0,32 2,00 0,42 2,50 0,52 3,20 0,70 0,86 4,00 
0,34 2,40 0,42 2,50 0,53 3,50 0,68 0,80 3,50 
0,33 2,10 0,40 2,50 0,53 3,40 0,65 0,72 4,00 
0,33 2,20 0,40 2,50 0,52 3,20 0,70 0,86 5,00 
0,32 2,00 0,40 2,50 0,53 3,60 0,68 0,82 4,00 
0,35 2,40 0,42 2,50 0,54 3,70 0,72 0,88 5,00 
0,33 2,30 0,41 2,40 0,53 3,20 0,67 0,82 5,50 
0,33 2,10 0,42 2,50 0,55 4,00 0,68 0,85 5,00 
0,32 8,15 0,40 2,50 0,53 3,25 0,67 0,82 5,00 
0,33 2,35 0,45 2,80 0,53 3,20 0,66 0,80 5,00 
0,34 2,50 0,42 2,80 0,52 3,00 0,67 0,84 5,00 
0,33 2,20 0,46 3,00 0,54 3,90 0,70 0,85 5,00 
0,34 2,45 0,43 2,80 0,53 3,30 0,65 0,76 4,00 
0,33 2,20 0,42 2,50 0,52 3,20 0,67 0,80 4,00 
0,33 2,20 0,42 2,60 0,53 3,40 0,68 0,84 4,00 
0,33 2,20 0,44 2,90 0,50 3,10 0,66 0,85 5,00 
0,34 2,30 0,40 2,70 0,54 3,80 0,68 0,82 5,00 
0,33 2,20 0,41 2,75 0,53 3,20 0,67 0,82 4,00 
0,33 2,20 0,42 2,80 0,53 3,20 0,66 0,83 4,00 

M~dia 0,33 2,30 0,42 2,73 0,53 3,45 0,67 0,81 5,59 

M.C. 0~15 1,06 0,19 1,25 0,24 1,58 0,30 0,37 

M~ c. = Média Corrigida 

(continua ••• ) 
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TABELA VI - Continuação 

-
5 6 7 - -

(1) (2 ) (3) ( 1) ( 2) (3) I (1) (2) (3) -- - -
0,85 1,00 8,00 1,15 1,28 8,00 1,45 1,67 8,00 
0,87 1,00 5,00 1,00 1,38 7,00 1,56 1,84 7,00 
1,00 1,12 5,00 1,28 .1,57 7,00 1,45 1,67 7,00 
0,94 1,00 5,00 1,12 1,46 7,00 1,60 1,88 7,00 
1,00 1,10 5,00 1,15 1,34 7,00 1,60 1,85 7,00 
0,88 0,95 5,00 1,10 1,36 7,00 1,61 1,87 7,00 
0,82 0,98 5,00 1,30 1,60 7,00 1,35 1,70 7,00 
1,00 1,20 5,00 1,15 1,28 7,00 1,55 2,00 10,00 
0,88 0,95 4,00 1,28 1,48 7,00 1,45 1,80 7,00 
0,88 1,10 4,00 1,30 1,58 7,00 1,45 1,80 7,00 
0,87 1,00 4,00 1,28 1,48 7,00 1,36 1,66 6,00 
0,85 0,90 4,00 1,15 1,25 6,00 1,36 1,50 6,00 
0,88 0,95 4,00 1,28 1,58 6,00 1,36 1,64 6,00 
0,90 1,00 5,00 1,12 1,46 6,00 1,48 1,84 7,00 
0,87 0,90 4,00 1,12 1,45 6,00 1,38 1,68 6,00 
0,88 0,95 5,00 1,15 1,25 7,00 1,36 1,62 6,00 
0,85 0,96 4,00 1,28 1,58 7,00 1,60 1,88 6,00 
0,87 1,00 5,00 1,30 1,50 6,00 1,38 1,60 7,00 
0,94 1,00 !~,OO 1,10 1,35 6,00 1,40 1,62 7,00 
0,88 1,10 5,00 1,12 1,40 7,00 1,42 1,65 6,00 
0,86 0,95 4,00 1,10 1,35 6,00 1,50 1,80 7,00 
0,88 1,00 5,00 1,15 1,40 6,00 1,40 1,62 6,00 
0,88 1,10 5,00 1,12 1,42 6,00 1,42 1,65 7,00 
0,87 0,98 4,00 1,20 1,48 7,00 1,42 1,68 6,00 

1 
0,88 0,95 5,00 

1-
1,10 1,35 6,00 1,38 

-t 
1,60 6,00 

·1 

Média 0,89 1,00 4,72 1,18 1,42 6,64 1,45 1,72 6,36 

M. Co 0,40 0,46 0,54 0,65 0,66 0,79 -' 
M. C. :; Média Corrigida 

(continua ••• ) 
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TABELA VI - Continuação 

8 9 10 -
(1) (2) (3) ( 1) (2) (3) (1) (2) (3) 

1,84 2,10 10,00 2,00 2,40 12,00 2,47 3,14 17,00 
1,94 2,20 11,00 2,35 3,10 15,00 2,80 3,55 18,00 
1,75 2,00 10,00 2,35 3,15 15,00 2,74 3,55 17,00 
1,67 2,00 9,00 2,25 2,85 13,00 2,70 3,38 17,00 
1,88 2,20 9,00 2,30 3,00 15,00 3,00 3,62 18,00 
1,72 2,15 9,00 2,32 3,00 14,00 2,58 3,14 16,00 
1,78 2,20 9,00 2,30 2,90 15,00 2,73 3,55 18.00 
1,90 2,48 10,00 2,33 2,90 13,00 2,74 3,55 17,00 
1,68 2,00 9,00 2,14 2,78 13,00 2,80 3,55 18,00 
1,68 1,88 7,00 2,22 2,66 12,00 2,47 3,14 17,00 
1,68 1,90 . 9,00 2,00 2,70 12,00 2,70 3,38 17,00 
1,75 2,00 10,00 2,10 2,54 12,00 3,00 3,62 18,00 
1,65 1,88 9,00 2,10 2,50 12,00 2,58 3,14 16,00 
1,70 1,90 10,00 2,12 2,70 12,00 3,00 3,80 18,00 
1,68 1,90 10,00 2,00 2,40 11,00 2,90 3,63 16,00 
1,72 2,10 10,00 2,25 2,85 13,00 2,70 3;38 16,00 
1,65 1,86 9,00 2,30 2,90 15,00 2,80 3,55 18,00 
1,67 2,00 10,00 2,14 2,80 13,00 2,50 3;18 16,00 
1,67 2,00 9,00 2,10 2,54 13,00 2,75 3,35 16,00 
1,70 1,85 10,00 2,15 2,80 13,00 2,48 3,15 17,00 
1,70 1,90 10,00 2,30 3,00 15,00 2,74 3,55 17,00 
1,72 2,00 11,00 2,30 3,00 15,00 2,80 3,55 17,00 
1,68 1,80 10,00 2,10 2,52 14,00 2,90 3,63 16,00 
1,70 1,85 10,00 2,12 2,55 14,00 2,70 3,38 17,00 
1,75 1,95 10,00 2,25 

t· 
2,70 13,00 3,00 

I -
3,80 18,00 

M~dia 1,73 2,00 9,60 2,19 2,77 13,36 2,74 3,45 17,00 

M. C. 0,79 0,92 1,00 1,27 1,26 1,58 

M. C. = Média Corrigida 
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TABELA VII Análise biométrica da espécie Achroia ~ella F. 

Parâmetrog Maior largura da cápsula cefálica 

, . 
Estaglos NÚmero de mensuraçoosr ~dia:~1 f Logantmo j: r (po g.) 

1 25 0,15 3,18 

2 25 0,19 3,28 1,27 

3 25 0,24 3,38 1,26 

4 25 0,30 3,48 1,25 

5 25 0,40 3,60 1,33 

6 25 0,54 3,73 1,35 

7 25 0,66 3,82 1,'?2 

8 2" 0,79 3,90 1,18 

9 25 1,00 4,00 1,26 

10 1 25 1,26 1 4,10 1,26 

Mq. = 1,26 

S (m) == 0,033 

c. v. = 2,62% 
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TABELA VIII - Análise biom~trica da esp~cie AchrQia grise11a F. 

Parâmetrog Maior largura da placa protoráxica 

, , 
C\=e mensurações Estagio Numero Média ( Logarl.tmo r (p. g.) 

1 25 

2 25 

3 25 

4 25 0,37 3,57 

5 25 0,46 3,66 1,27 

6 Ji? 0,65 3,81 1,41 

7 25 0,79 3,90 1,21 

8 25 0,92 3,96 1,16 

9 25 1,27 4,10 1,38 

10 25 I 1,58 4,20 1,24 -

Mq. = 1,28 

S (m) = 0,078 

C. V. = 6,27% 
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FIGURA 7 - Reta obtida a partir da distribuição do ponto médio das 
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medidas da cabeça nos varios estagios larvals de Achroia 

grisell§. F. 
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3 - Análise do crescimento de lagartas de Gakler~ mellonella 

L. em regimes alimentares diversos 

.. ... 

O autor, por varias evidencias, foi induzido a analizar o 

erescimento de lagartas de Gal1~r~a mellonella L., das colônias tanto de 

laboratório como estabelecidas em condições naturais, no apiário experi-

mental. O regime alimentar oferecido, nas condições de laboratório, cou 
.. ~~~ 

sistiu de favo com polem e dieta a ser proposta na 80gQnga parte do pre -

sente traba.lho. 
, 

No apiario, logicamente, as lagartas foram alimentadas 

nos favos. Não foi constatada diferença no crescimento das lagartas cri~ 

das em laboratório, daquelas criadas em condições de campo, quando submeti 

das ao mesmo regime alimentar, ou seja, favos. 
.. 

Porem, o mesmo nao foi 

constatado, ao comparar-se o crescimento das lagartas com alimentação dif~ 

rente. Este fato está perfeitamente evidenciado na Tabela 111 , ao serem 

comparadas as m~dias de crescimento das lagartas alimentadas com favo, com 

aquelas que receberam dieta artificial. Nota-se que as lagartas criadas 

sobre favo, tiveram um crescimento progressivo e harmônico entre as partes 

esclerosadas e o comprimento, durante toda a fase de desenvolvimento. A 

Figura 9 mostra com clareza o fenômeno abordado. 

A análise dos valores tabulados com refer~ncia as lagartas 

que receberam dieta artificial (Tabela IIr), mostra uma situação diferente 

do fenômeno biom~trico em estudo. O crescimento das partes esclerosadas, 

foi harmônico e progressivo at~ o último estágio. O crescimento global, 
, 

representado na tabela ja referida pelo comprimento, manifesta-se progres-

siva e rapidamente at~ o quinto estágio, permanecendo praticamente inalte-

rado, at~ o final da fase (Figura 10). A representação gráfica do fenô-

meno, vista na Figura 11, faz melhor sentir o que foi dito. 



- 47 -

'\ 
8 

\ j 
\ 

\ 
7 \ 

E 
6 

s \ 

t 5 , 
a 
g 4 
i 
o 

/ 
3 s 

2 

\/ 1 

ampola cefálica (x 10) 10 mm comprimento 
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Torna-se desnecessário salientar a importância do fato para 

a criação massal da espécie, com vistas a comercialização ou criação de 

inimigos naturais. 

D - QONCLUSôES 

A constatação dos fatos e análise dos valores, permitem ch~ 

gar às conclusões que se seguemg 

1 - Existem diferenças morfológicas e etológicas, bem evidenciadas en

tre as espéCies em estudo, permitindo fácil identificação em qual -

quer fase do ciclo biológico. 

2 - A Galleria IDell~ella Lo, apresenta dois tipos larvais distintosg 
, 

campodeiforme nos dois primeiros estagios e nos demais eruciforme. 

3 - Na fase adulta, o aparelho bucal, em ambas as espéCies não é funci~ 

nal. 

.. 
4 - O dimorfismo sexual em Q.allet~!! mellonella L. e bem acentuado, en-

quanto que, em Achroia grisella F. é discreto, limitando-se, prati

camente, ao tamanho dos indivIduos. 

.. 
5 - As lagartas ao eclodirem do ovo, diferem entre si, quanto aos para-

metros lineares considerados. 

6 - As medidas das placas esclsrosadas variam dentro de limites definl-

veis para cada estágio, permitindo o estabelecimento de classes bem 

caracterizadas. 
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7 - É de oito o nÚmero de estágios 1arvais para Ga11eria mellonella L. 

e de dez para Achroia gris~~ F. 

~, , 
8 - A capsula cefalica e placa protoraxica das lagartas de Gal1eria ~~l-

loq~ll~ L., crescem numa razão média, constante, de 1,43 e 1,46 , 

respectivamente, concordando assim, com a regra de Dyar. 

9 - A cápsula cefálica e a placa protoráxica das larvas de Achroia gri-

gel~~ F., crescem numa razao média, constante, de 1,26 e 1,28 , re~ 

pectivamente, concordando, também, com a regra de Dyar. 

10 - A razão de progressão no crescimento dos parâmetros considerados pa-

. ' . ra as larvas de Galleria mellonella L., deeresce no oltavo estaglo 

larval .. 

11 - O crescimento das partes esclerosadas é harmônico e progressivo e se 

processa numa progressão geométrica regular, constante para cada pa

râmetro, variando o tamanho da lagarta com o regime alimentar ofere-

cido. 

12 - Não houve preferência para oviposição com relação ao material testa-

do para tal finalidade. 
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II - ESTUDOS BIOLÓGICOS E COLONIZAÇÃO DA 

galleria mellonella L. 

Galleriidae) 

A - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

PADDOCK (1918), foi dos pesquisadores sobre a biologia da 

Galleria mellonella L., o mais antigo a fazer um estudo sistematizado sQ 

, , 
bre as diversas fases do ciclo biologico desta especie. Os resultados 

sobre suas pesquisas serviram de base para muitos trabalhos posteriores, 

sendo amplamente divulgados por LANGSTROTH e DADAN (1943). PADOOCK 

(1918), encontrou para a incubação do ovo, um periodo de 4 dias, de 30 a 

101 dias para a fase larval, I a 6 dias para construção do casulo, segui 

dos de 6 a 52 dias para a fase pupal e, finalmente, 6 a 30 dias para a 

longividade da fêmea. Afirma ser muito variável a duração do ciclo com 

pleto da es~cie (48 a 120 dias) para as condições climáticas do Texas, 

EEUU , durante as quatro estações do ano. 

Mais tarde, em 1936 9 WHITCOMB JR., trabalhando em Washing-

ton, estudou a biologia da esp~cie citada, sob condições de temperatura 

controlada (25 a 26,5 °C). Em seu trabalho constatou o per{odo de incg 

bação variando de 9 a 10 dias, períOdo larval de 35 dias, com 8 ecdises, 

duração pupal de 12 a 14 dias e lOOl~iJidade da fêmea alcançando 10 dias. 

Quanto ao nÚmero total de ovos por fêmea, informou variar de 200 a 1000. 

Na Argentina, DELL'ISOLA (1945), achou um período de 4 dias 

para o perlodo de incubação do ovo e não fez nenhuma referência sobre a 

fase larval. ( 

Sobre a ninfose, disse necessitar a lagarta de um perlodo 

variando de 1 a 6 dias para construir o casulo, passando de 6 a 52 dias 



- 53 -

no estado de pupa. 
... . 

Pronunciando-se sobre a ocorrenc~a do acasalamento, 

disse acontecer nos primeiros três dias após a emergência do adulto, in1 
, 

ciando-se o oviposição 24 horas depois da cópula. Informou variar o ny 

mero de ovos por oviposição, entre 5 a 30 , atingindo 2000 o total de 0-

vos por fêmea. Considerou uma variação de 30 a 140 dias para a duração 

do ciclo completo. 

SICHEL (1955), trabalhando na Sic{lia, encontrou uma longe-

vidade média de sete dias para o adulto. Afirmou que o acasalamento o~ 

,... A 

corre poucas horas apos a emergencia, sendo o ferormonio sexual exalado 

por ambos os sexos. A postura só se iniciou três a quatro dias após a 
, 

copula, processando-se em fendas, nos favos. Descreveu os ovos como 

sendo branco leitoso, translúcidos, com 0,62 mm no eixo maior e em nÚm~ 

ro aproximado de 1000, por fêmea. 

SMITH (1959), descreveu um método para criação de yªlle~ 

Para ele o per{odo de incubação varia de 9 a 10 dias , 

t sendo o per~odo larval de 35 dias, durante o qual a lagarta passa por oi 

~ . 
to estag~os. A duração pupal é de 12 a 14 dias, sendo que a fêmea adul 

ta, fecundada, tem uma longevidade média de 10 dias. 

do oviposita de 200 a 1000 ovos. 

t Durante este per~Q 

, 
STEPSKAL (1961) observou o comportamento biologico da Qg11Q-

ri§ me140nella nas condições tropicais (Venezuela), referindo-se a ocor-

rência de três gerações partenogenéticas, obtidas em laboratório. Infol: 

ma que larvas foram vistas alimentando-se sobre o cadaver das mães ou de 

outras borboletas mortas, o que demonstra a habilidade das larvas de viv~ 

rem independentes das colônias de abelhas. 
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Em Arkansas (U.S.A.), trabalhando sobre condiçÕes de tempera

tura controlada, WARREN e HUDDLESTON (1962), constataram para a incubação 

do ovo, um período de 10 dias. Dos autores consultados foram os únicos 

que mencionaram a viabilidade dos ovos, dizendo ser de 33,3%. Acharam 

t 33 dias para o perlodo larval e 8 para a fase pupal, dizendo ser de 1 a 7 

dias o tempo gasto pelas lagartas para construção dos casulos. t O perlodo 

de pré-oviposição foi, em média, de 3 dias. Os machos usualmente emergem 

2 a 4 dias antes das fêmeas e têm uma longevidade de cerca de 15 dias, en-

quanto que as fêmeas vivem aproximadamente 7 dias. A média de ovos por 

fêmea, durante a vida, é de 705, mas uma fêmea pode pôr cerca de 1000 

ovos num dia. 

DUTKY et alii (1962), descreveram uma técnica para a criação 

mas sal de Galleria mellonella. Relataram que larvas maturas, em casulos, 

podem ser estocadas durante um ano, sem puparem, quando submetidas a temp~ 

ratura de 15 °e e 60% de umidade relativa. Para a separação das lagartas 

dos casulos, sugerem a imersão, por dois minutos, numa solução tampão de 

hipoclorito de sódio. Esta solução consiste numa mistura de 500 ml de hi 

poclorito de sódio (5% de Cloro) com igual volume de uma solução de carbo-

nato de sódio a 5% • Após a separação do casulo, recomendam serem as la-

gartas lavadas com água destilada e secas sobre pano atoalhado. Nas eon-

dições de colonização recomendadas por estes autores, o tempo médio para a 

colheita de larvas maturas; de 32,7 dias, a 34 °e . Para a coleta de 0-

vos, propoem que 60 lagartas, encasuladas, sejam colocadas num jarro de ~ 

son (! 500 ml) juntamente com uma tira de papel encerado, sanfonada, para 

oviposição• O jarro é coberto com papel de filtro e mantido em condições 

ambientais. , ... .. ' . Oito dias apos a emergencla dos adultos, e feltaa colheita 
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dos ovos que é tida como boa, quando atinge 300 mg , ou seja, cerca de 

10.000 ovos. Dizem que O tempo de eclosão é de quatro dias para a tem-

peratura de 30 °c , oito dias para 25 °c e trinta dias para 18 °c . 

No Brasil, FLECHTMfu~ (1964), estudou a biologia da Galleria 

mell on~.lla L. Observou que o ciclo biológico completo da traça varia de 

37 a 51 dias, com a média de 43,7 dias, à temperatura média de 27,4 °c • 

A Tabela IX , resume o trabalho feito por este pesquisador. 

SCHNAL (1966), fazendo estudos bionômicos e biométricos da 

traça dos favos, Galleria mellonella, encontrou, para a temperatura' de 

30 °c os dados biológicos que se seguem. Periodo de incubação de 9 dias 

período larval de 22 a 27 dias, com sete estágios e duração pupal de 6 a 

8 dias, não dá nenhuma informação sobre os adultos. 

Dos autores consultados, um dos trabalhos mais completos so-

bre a biologia da Galleria ~onella, foi o de MISHRA (1971). Este au-

tor trabalho em Kanpur, Índia, fazendo um estudo do comportamento bio16-

gico da espéCie, durante o ano. Os resultados de suas observações, es -

tão resumidos na Tabela X • 

MISHRA, encontrou para o período de incubação, uma oscilação 

de 5 a 23 dias, nos diferentes meses do ano. r O perlodo larval variou de 

21 a 154 dias, passando para uma duração pupal de 6 a 28 dias. Referiu-

se a viabilidade pupal como sendo de 94% • Informou que o acaáÍamento Q 

corre entre oito horas a quatro dias, após a emergência da fêmea. Cons-

tatou um perlodo de pré-oviposição de 6 a 24 horas e disse que a fêmea l~ 

va de 1 a 5 dias ovipositando. Que a oviposição pode variar de 2 a 139 

ovos por noite, a tingindo um total que pode variar de 64 a 611 ovos. 
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Informou a 1,QA,gevidade da mariposa variar com as estações do ano, sendo 
~~,., ,>~~' 

de 2 a 10 dias nos meses de verão e de 6 a 19 dias para os meses de in-

verno. Disse, também que, a fêmea, geralmente, vive tanto quanto o m~ 

cho, sendo a proporção entre sexo de 1: 1,13 , os machos excedendo 1i-

geiramente as fêmeas. 

A Tabela XI resume as informações colhidas nos principais 

trabalhos consultados sobre a biologia da es~cie em estudo. 
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TABELA IX - Dados bio16gicos da g~lleria ~llonella L. 

(FLEOHTMANN J 1964 - Piracicaba J SP.) 

... _. __ ~_c ... "'-.. ---
Gera- Postura Periodos em dias Adultos Tempe- Duração -:["---- ratura do e,i 
~ 

Data Embrião LarvalJ Pupal 
tata de m~dia elo çoes em 

nascimento °e m~dia 
._ ... _,---- ._~- -----

1~ 14/09/63 5 23,7 14,2 20 - 30/12/63 29,5 40,9 

2~ 24/12/63 8 19,8 15,8 02 -12/02/64 26,1 43,1 

3~ 1 05/02/64 8 24,4 16,7 I 21 - 211/03/64 J 27,6 47,1-.1 
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TABELA X - Duração do ciclo 
, 

biologico da Galleria !lli2.J1.í?n~lla L. 

em diferentes meses para Kanpur. 

(MISHRA, 1971 ; Kanpur , India) 

-~--" 
.. o~_~ ______ 

Incub~ Periodo Periodo Ciclo Tempe - Tempe-
Meses .. 

larval pupal completo 
ratura ratura RH % çao , 

~ . maxima m~n~ma 

FO FO 
----,. ---- ----- r--" 

Março 6 - 9 32 - 47 7 - 10 45 - 66 79,60 78,81 52,00 

Abril 6 - 7 30 - 43 6 - 8 42 - 58 83,10 80,77 50,60 

Maio 6 - 7 29 - 50 6 - 7 41 - 64 96,65 91,74 38,00 

Junho 5 - 6 24 - 38 6 - 7 35 - 51 100,70 97,20 43,17 

Julho 5 - 6 21 - 33 7 - 8 33 - 47 94,19 90,84 75,00 

Agosto 6 - 8 35 - 54 7 - 7 40 ~ 70 91,58 88,55 75,48 

Setembro 5 - 6 21 - 57 7 - 8 33 - 71 89,30 86,03 80,70 

Outubr0 8 - 9 50 - 120 8 - 10 66 - 139 85,03 81,55 73,45 

Novembro 9 - 21 130 - 154 11 - 22 150 - 197 78,27 74,23 62,77 

lEzembro 121 - 23 L8~ - 122 
1
25 - 28~~_~ 173 I 6~,:~ 63,3~ 63,45 J 



TABELA XI 

Al1!OIlB8 

Pai. 

Tempera~a 

Qx21 

Inoubação 
Viabilidade 

~l 

Número de estágios 
feriodo lar'V81 

Viabi lidado 

!!P.!f 
Casulo 

D~e.ção pupal 

Viabilidade-

~ma8;Ot 

Pré-cv1poP1çÃo 
AOI.\Mlumnntn, 

Ceor-rêIloia 

Número 

TSlllj>Q 

POEltUJ:'SI 

OTipoelç8o 

Nt) OVOO ooplAClA 

lIQ ovos dia/fêmea 

NO total de ovos 

LongeVidade; 

~CbOB celibatários: 

Machos aoaaslad 08 

Pêmeaa v:1rp;e~8 

Pêmeas ao&.saladas 

Ba&ão. nxual 

Duraç.ão do 01.-010 
oompleto 

Quadro sinóptico dos dados biológioos de 

Galleria 1OO110ne11a L. 

1916 

11.S.A. 

, - 9 

1 _ 6 

6 - 52 

6 - }O 

46 -216 

19}6 1945 

U .. S .. A. ArB;Elntine. 

, - e 

8 _ b2 

300 

21 

21 

1 - 6 

ti - 52 

, ~ia. 

5 - 30 

2.000 

1959 

u.s • .\.. 

9 • la 

B 

'5 

12 _ 14 

2oo-l000 

10 

1952 

O.S.A. 

lO 

,}l1I 

1. - 7 
8 

1.000 

15 

7 

1964 1966 

Brasil Cbacosl. 

5 - 8 9 

. ... 

20 

37 - 51 
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1971 

Iudia 

5 - ~, 

6 _ 26 

94 ~ 

Sh-44 

1 - 5 4 

2 0".'9 
64 - 611 

2 - 19 

2 - 19 

I 1,13 

33 -197 

--.-------.---------------. - --- - - -- -- --- --- -- --- --- - -- ------1 
1I .... "°a!~rar&9oee 5 _ 6 

I 
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B - MATERIAIS E MÉTOOO§. 

Os experimentos deste trabalho foram desenvolvidos parte nos 

laboratórios e parte no ap1ario experimental do Departamento de Entomolo-

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz n , da Universidade 

de são Paulo 

A colonização em laboratório se fez em estufa, com temperat.!;! 

ra regulada em 31 °c (= 1 °C). A umidade relativa oscilou entre 50 a 70%, 

em média 60% • 

No apiário? as observações e criação se fizeram no interior 

das colmeias. 

Serão considerados, a seguir, os materiais e métodos utiliza-
, 

dos para o estudo das diferentes fases do ciclo biologico da Galleria fisl-

1 - Ovo 

Os ovos usados nestes testes foram fornecidos por insetos mau 

tidos em laboratório, à temperatura ambiente e tratados conforme metodolo-

gia descrita para colônias. 

a) Coleta e incuba~o 

Os ovos foram coletados segundo dois métodos diferentes. O 

primeiro baseou-se no usado por MARSTON e CAMPBELL (1973). Foi utilizada 

A •• IV uma camara para OVlpOS1ÇaO. A câmara (Figura 12) constitui-se de um ci-

lindro de vidro, com 18 em. de altura por 10 em. de diâmetro? fechado numa 

das extremidades com uma tampa plástica, com um orifício de 1 em. de diâm~ 

tro, para introdução dos insetos, obturado com fita adesiva (Scoteh 3M) • 
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FIGURA 12 - Coleta e incubação de ovos: A - Câmara de postura 

B - Tubo de oviposição ; C - Núcleos de incubação. 
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A outra extremidade estava coberta por um pano fino (organdi de algodão), 

sobreposto por uma tela plástica. o conjunto formado pelo tecido e tela 

plástica foi fixado ao tubo de vidro por meio de um anel de lata. 

.. . 
O tubo de vidro, uma vez montado e sem a tampa plastlca, foi 

pulverizado no seu interior, com uma solução de açúcar (10%) • Após a pul 

verização, derramou-se açúcar cristalizado dentro do tubo e, por agitação, 

procurou-se uma distribuição uniforme do açúcar pelas paredes da câmara. 

Feito isso, o tubo foi exposto a uma corrente de ar produzida por um vent1 

lador para secagem e aderência do açúcar. 

". 

Foram colocados cerca de dez casais na camara que foi mantida 

em ambiente escuro, por três dias, à temperatura de 31 °e (i 1 °e) e 60% 

(i 10%) de umidade relativa. Para obtenção das fêmeas virgens, as pupas 

foram isoladas, uma por tubo de vidro. 

Passados os três dias, o açúcar foi diluido com água destila

da, sendo os ovos arrastados para o fundo da câmara, ficando retidos pelo 

tecido ali existente. 
, A 

Os ovos que permaneceram presos as paredes da cam~ 

ra, foram arrastados para o tecido do fundo, por meio de um pincel fino, 

nÚmero zero (pelo de marta). Feito isto, o tecido contendo os ovos foi 
, 

retirado e levado a estufa para secagem. Depois de secos, os ovos foram 

facilmente varridos para o interior de um tubo de vidro, para serem poste-

riormen te utilizados. 

.. 
No segundo metodo empregado para a coleta de ovos utilizaram-

se fitas de papel cartão preto, dobrado sobre si e grampeados, a fim de 

formar uma estreita fresta para os insetos efetuarem a oviposição• Foram 

usados tubos de vidro de 2 em x 10 em., em cada qual foi introduzido um c~ 

sal de Galleria mellonell~ L. Posteriormente, os tubos foram fechados 
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com papel gomado (Scotch 3M) sendo feito um corte no papel para passagem 

da tira de papel cartão, onde se efetuariam as oviposições. A cada dia~ 

as tiras de papel cartão foram substituidas, para novas posturas. 

Para incubação, também foram usados dois métodos. O primei

ro teve por fim a obtenção de larvas para colonização em laboratório. FQ 

ram utilizados núcleos de incubação. Cada núcleo constou de uma pequena 

caixa plástica (9 em x 6 em x 2,5 em), no interior da qual foi colocado um 

pedaço de favo, tendo de um lado, as células cheias com dieta artificial. 

Os favos vasios utilizados para a preparação dos núcleos, fo

ram escolhidos entre os que já'tinham servido de berço para várias gera -

ções de abelhas. Foram esterilizados a temperatura de 48 °c , durante 80 

minutos, segundo processo recomendado por CANTWELL e SMITH (1970). Os 0-

vos foram colocados sobre o favo, no lado oposto ao que estava a dieta ar-

tificial. 
, 

A quantidade de ovos colocados por nucliho foi de 30 mg , ou sg, 

jam, aproximadamente, 1200 ovos. Os ovos foram distribuidos ao acaso, n§ 
, 

quele pedaço de favo, sendo o nucleo, posteriormente, fechado com organdi 

de algodão, ou tecido similar, fixado com auxilio de fita de papel gomado. 

Os núcleos foram levados à estufa (32 °C) , para incubação cos 

ovos. 
, 

O segundo metodo usado, teve por fim a coleta de lagartinhas 

recém eclodidas ou a verificação da viabilidade dos ovos. 
,. 

Foram utilizados, ora os ovos obtidos com a camara de oviposi 

.. 
çao, os quais se mostravam separados uns dos outros, ora os qUe foram colg, 

~a~os com fita de papel cartão, formando ooplacas. No primeiro caso fo-

ram colocados 100 ovos por câmara de incubação e no segundo colocou-se um 

recorte da tira de papel cartão que tivesse pouco mais de 100 ovos. 
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Esta câmara de incubação era constituída pela tampa, ou pelo 

fundo de uma placa de Petri, de aproximadamente 14,5 cm. de diâmetro, cu

jo interior (fundo) foi coberto por uma fina pe11COla de cera fundida e 

os bordos protegidos por um anel de vaselina. Para evitar qualquer pos-

sibilidade de fuga das lagartinhas rec~m eclodidas, cada câmara repousava 
,.. 

sobre um suporte mergulhado n'água. Numeradas e protocoladas as camaras 

de incubação, mantidas na estufa, nas condições de temperatura e umidade 

já citadas anteriormente, eram examinadas diariamente, at~ o décimo dia, 
, 

sendo anotado o numero de lagartas eclodidas a cada dia e estas transferi 

das para a dieta ou utilizadas para estudos biométricos. 

A viabilidade dos ovos, foi determinada calculando-se a per-

centagem de ovos que deram eclosão, sobre o total de ovos incubados. Tam 

b~m se verificou a viabilidade dos ovos nos oito per10dos consecutivos de 

24 horas, calculando-se a porcentagem de ovos viáveis por per{odo, sobre 

o total de ovos incubadoso 

Como se utilizaram, no decorrer do ensaio, duas técnicas pa-

ra coleta de ovos, a viabilidade foi determinada em dois lotes de OVOS8 

Ovos em ooplacas, nas tiras de papel cartão (l~ lote) e ovos coletados 

em câmara de oviposiçãn (2~ lote). Os histogramas representativos da 

viabilidade do primeiro e do segundo lote, foram feitas na mesma escala. 

2 - Larva 

f Com o objetivo de comparar o perlodo larval da Galleri~ ~-

lQnella L., criadas em condições naturais e em laboratório, isto ~, em e~ 

tufa (incubadoras), foram feitas colonizações em ambos lugares, utilizan-

do-se materiais e métodos descritos a seguir. 
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a) Bioecologia das lagartas de Galt~ria mellonella L. 

o experimento foi instalado a partir de uma postura de 310 o

vos feita por uma f~mea na noite de 17 de agosto de 1972. 

Para as observações de campo foram confeccionadas duas gaio-

las (Figura 13), sendo utilizados quadros de sobre-caixa (alças) de col-

meia tipo LANGSTROTH • 

Os quadros continham bastante pólem e foram esterilizados pe-

lo calor (CANTWELL e SMITH, 1970) • Num dos lados do quadro foi fixada u-

ma tela plástica de malha fina e, do lado oposto, uma moldura móvel, com a 

mesma tela, podendo ser removi0a para as observações quando necessários. 

Em cada gaiola, fixado ao favo, foi colocado um tubo de vidro 

com 20 mm. de diâmetro, por 100 ~~. de comprimento. E'n cada tubo foi co-

locado um pedaço de favo com bastante pólem e 100 ovos de Galleria mello ,': 

Os tubos foram tampados com uma tela de Nylon muito fina, que 

tinha 54 por 64 fios por quadrado de 1,5 cm. de lado. Na gaiola n? 1 , o 

o tubo de vidro foi colocado com a abertura para baixo e na gaiola n. 2, com 

a tampa para cima. . ' As gaiolas foram colocadas em duas colmeias do apJ.a -

rio experimental da E. S. A. "Luiz de (~ueiroz" - Departamento de Entomolo-

gia. 

Uma centena de ovos foi colocada sobre favo esterilizado, cOQ 

tendo bastante pólem, no interior de uma manga de vidro (100 mm x 70 rum) , 

telada nas duas extremidades (gaiola n~ 3). O material assim preparado , 

• .. O °e foi levado para a estufa e mantJ.do a temperatura de 3 • 

Num protocolo foi anotado o dia da eclosão e o nÚmero de la-

gartas observadas no dia 28/8 as mensurações médias das lagartas, obser-

vadas em 19/9 , 3/10 e 9/10 e contage~ dos adultos em 9/10 e 21/10 • 



FIGURA 13 
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Gaiolas para criação de galleria me1lone11a L. em 

colmeias. 
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As observações que serviriam de subsidio para melhoria da técnica usada, 

foram também registradas no protocolo. 

As lagartas foram também medidas com auxilio de uma régua mi 

limetrada e de uma lupa BAUSCH e LOMB (2 x) com iluminador e ocular mi

crométrica Cf. c. = 0,46). 

Com a emergência dos imagos foi considerada concluida esta 

parte do experimento. 

Em novembro do mesmo ano, foi repetido o experimento de cri~ 

-çao nas colmeias. 

No dia 7 de novembro, 25 lagartas eclodidas naquele dia fo -

ram colocadas em tubos de vidro contendo favo esterilizado com abundância 

de pólem. o tecido de "nylon", utilizado para fechar o tubo no experi -

mento anterior, foi substituido por um pano mais resistente e de malha 

mais fina, sendo usado organdi de algodão, fixado com fita de papel goma-

do (Scotch 3M) • A gaiola foi idêntica a descrita anteriomente (Figura 

13). 

No dia 27 do mesmo mês, logo 20 dias após a instalação do e~ 

perimento, foi feita a primeira observação. No dia 7 de dezembro foi prQ 

toco1ado o segundo registro das observaçÕes. 

b) Colonização das lagartas de Galleria mellone~l~ L. 

Os resultados e conclusões no decorrer da pesquisa, conduzi -

ram o autor à tentativas de um método próprio de colonização das lagartas 

de Galleria mellonella L. 

As lagartas foram mantidas cerca de dez dias, nos núcleos de 

- , , 
incubaçao, ja descritos anteriormente, ate que atingissem aproximadamente, 
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10 mm. Esse cuidado foi tomado para que fosse evitada a fuga das lagar-

tinhas. 

Nessa ocasião os núcelos foram abertos e o material de três 

deles transferido para uma bandeKja de criação já preparada, contendo di~ 

ta artificial. Foram usadas bande)1as de aluminio, de tamanho adequado 

ao incubador, com dimensões de 37 em x 25 em x 3,5 em , com tampa de te-

la galvanizada, fixada por seis parafusos (Figura 14). As bande):Jas sao 

de fácil manuseio e permitem maior aeração. 

Uma vez bem fixada a tampa de tela da bande)1a, esta foi le

vada ao incubador e mantida ~ temperatura de 32 °e e com 60% de umidade 

relativa, em m~dia. o interior do incubador foi mantido escuro, tendo-

se em vista a fotroiobia das lagartas. Para escurecer melhor o interior 
, 

das bandeijas e ,evitar que as lagartas formassem os casulos junto a te-

la, foram colocadas tiras sanfonadas de papel cartão preto, sobre a co

lônia no interior das bande)"jas. 

Foi protocolado o desenvolvimento das lagartas com mensura-

- " , çoes da capsula cefalica, placa - protoraxica e comprimento déis lagartas 

para estudo biom~trico. 

3 - ~p§; 

a) Manuseip das p~pas 

Trinta e uma larvas maturas e 76 casulos (crisálidas) foram 

distribuidas em 107 tubos de vidro (2~ ~~ x 100mm) que foram tapados 

com algodão. O material foi coletado em 4/10/72 , sobre favos centrif~ 

gados e armazenados no apiário da E. 8. 1\. "Luiz de Queiroz'll. 
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,FIGURA 14 Material utilizado para colonização de Ga1Je.rj.a mellQ-

~ L. A - BandeYjas ; B - Nucleos de incubação. 
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o conjunto de tubos foi acondicionado numa caixa de papelão 

e levado à estufa (30 De) • Foram protocolados as datas de emergênci&1 

o sexo e os dias em que morreram os insetos en observaçÉ,:o. 

b) 

Tendo-se registrado em protocolo~ o dia 4 de outubro de 

.# 

1972 , como media dos dias em que as larva~ iniciaram a feitura dos casu-

los, bem como os dias em que os adultos f 01 am emergindo das crisálidas, o 

r 
perlodo pupal foi dete:'~minaôo convEnCIa-se ('s dias decor,:idos entre um ;e 

outro evento. 
, 

O numero obtid') pela f;oma dos dias do instlr pupal de cada 

individuo, dividido pelo nÚllero ch individllOs observado,i, representou o 

f , • 
perlodo pupal medlo. 

c) ViabiliQ~QLPypal 

Após trinta dias de observaçãD, os vidros ~ontendo os cas ll-

los, eram eliminados. Nesta ocasião contaram-se todos os pupários exili 

tentes, anotando-se os vazios, e aqueles dos quais não emergiram me,ripo-

~ 

sas e calculou-se, em porcentagem, estes numeras. A porcentagem de 1n-

setos emergidos sobre o total de casulos considerados, constitui avia bi 

lidade pupal que representa o número de pupas viáveis para o periodo cou 

siderado. 
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.A colô:üa :i.:1icial fc,i obtida em c2m~:>, em colmeias fracas, do 

apiário experimental da E. S, A. nLuL ds C{t:~eiroz". - , ~ 
l3 casals; en numero 

variado, foram distribuldos P:Ti g'3.iol.an s fO"ffi(idas por ffi&ngas de vidro, com 

uma das extremidades telaàas. F Co ~~n t,erioc' das gaiO~)iS 9 fixos perpendicu-

1 t d ..:J 1'" , . d r.' 1· d "' ~ d- f" armen e a urn pe aço \.;e amlna OP. VLro~ Il;l CO~f<>3.a uma .craçd.o \; dVO. 

Para alimentação das mariposas, foi l:se.àos inicialme:1';,ô" o procedirrlento rsz 

comendado por MISHRA (1971) , qUE: consiste na co1nc.'l.ç: (') d:' uma meGha de 

algodão embebido em solução de t."C.·\)P_-.. 0.. rf' .•. e~~·._ (,l("/I":l,: _ .. ~ .. O·,lO'.;·. 8C'+-,;:~ P"'c:ltl'ca c"tban-~ c ". -- - - v, - - - , ,. ' ',_. -' , 

donada mais tarde. 

Posteriormente, foi instalada 11!1D. colônjrl estoque, s8'1do uti-

lizada urna colmeia do tipo LANGSTROTH com favos centrif'ugados. A coJ.meia 

f ' 1 d d t d '1 ( 00 d' lt c'O c1 • Dl co oca a en ro e urna galO a J em. e a l1ra, l' em. ,e conprJ,men-

t.o e 47 em. de largura) de armaçf(o de madeira o o tet,') e os lados foram 

fechados com uma tela de Ilnylon 11, de malhs suficientem,:'nte pequena;> 'iara 

... 
nao perrni tir a fuga das mariposas.9 nem a e'1trada de abc,;lhas, 

foi localizada sobre piso de c:Lmento, à sombr&J no apLrio. 

Tubos de vidro de 20m. de diâ2e tro por F ':!n'io de profundida-

de foram lltilizados para coleta das Taari püS8s 7 aC',,:l"'-lameD,to e ovipcsi ção • 

C ').L ~ d ' colo'1·i_~.·,p.(::;:oc,·~·ly;laborato'.Y'.,l·o om a lmp __ an l:açao o pr0CSSSc ';8 . _ _ ' ~ .-' _". 

tir das pllpas que se forme.van !1O 

( r'ra a obtençio das 

diversas fases do cic~o " biol~)g::'cc do 1_:-r_(384~O. 
, 

ate '}, 
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ção dos adultos, já se encontram descritos em material e métodos para 0-

vo, larva e pupa. 

Foram registrados em protocolo o dia e hora em que foram ob-

servados acasalamentos e o tempo de duração da união sexual. E para 

maior precisão do nÚmero de ovos postos por fêmea, estas foram isoladas 

em tubos de vidro, ainda na fase pupal. Desta forma foram obtidas as f~ 

meas virgens para posterior acasamento e anotações sobre a postura. 

c) Longevidade 520 adul..:tQ 

Foram utilizados os adultos obtidos do experimento sobre a 

viabilidade pupal. As mariposas f0ram mantidas isolaôas nos tubos e em 

. ' que emerglram, ate a morte. Foi anot&.do ° perlodo de vida de cada mar1. 

posa. Além disso, um casal foi posto num tubo de vidro (13/10/72) e r~ 

gistradas as observações sobre acasalamento, postura e longevidade. 

Frequentemente, for&.m registradas observações sobre a via-

bilidade das mariposas utilizadas na coleta de posturas. 

d) Razão sexual 

Mariposas emergidas das crisálidas utilizadas no experimento 

sobre viabilidade pupal (Vide2 Material e métodos para pupa) foram ex~ 

minadas individualmente para determinação do sexo. As fêmeas eram dis -

tinguidas pela presença de palpos proeminentes, lançados para a frente e 

ausência do corte semi -circular na margem externa da asa anterior, caraQ. 
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terístico dos machos desta espécie. A razão sexual foi calculada de a-

cordo com a fórmula prescrita por GALLO et alii (1970). 

c - RESULTAroS 

1 - Ovo 

Este ensaio visou determinar a viabilidade porcentual dos 0-

vos da Galleria mellQnell~ L. 
, f 

Objetivou mostrar, tambem, a Wiabilidade nos perlodos conse-
, 

cutivos de 24 horas que se sucedem a postura. 

a) 4nálise 9a v~ªbilid~de dos ovos do l? lote 

a.1) Viatilidad~ porcentual dos oVQS 

" Os resultados apresentados na Tabela XII mostram, em cada c~ 

mara de eclosãog (1) o nÚmero de ovos incubados ,e (2) o nÚmero de 0-

vos que deram nascimento as lagartas, nos períodos sucessivos de 24 horas 1 

a partir do períOdO em que se observaram ec10s Ões (72 a 96 horas). ]vIos

tram ainda (3) o nÚmero total de ovos incubados e, (4) o totais de 0-

vos viáveis por câmara e nos vários perlodos considerados. 

A viabilidade porcentual dos ovos desse primeiro lote, calc~ 

la da a partir dos dados apresentados na Tabela XII , e de acordo com a m~ 

todologia 
, 

ja descrita, foi 87,21% • 
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TABELA XII - Ovos viáveis no 1~ lote (coleta em papel cartão preto) 

câmara Ovos I PERíODO (Hora) Eclosão 
de e- incuba- "por 
c1osão dos 72 a 96 96 a 120 120 a 144 144 a 168 camara 

I 
1 115 32 53 6 91 
2 140 83 29 112 
3 184 48 93 11 152 
4 125 71 27 98 
5 110 75 18 93 
6 130 17 81 8 106 
7 126 57 38 13 108 
8 118 86 6 92 
9 120 4 94 98 

10 110 86 86 
11 138 12 102 114 
12 146 34 84 118 
13 125 93 5 98 
14 118 26 78 4 108 
15 140 85 27 112 
16 108 78 78 
17 112 12 54 27 93 
18 132 36 69 105 
19 128 82 16 " 98 ... 
20 114 27 66 93 
21 134 7 92 8 107 
22 108 38 51 3 92 
23 116 17 77 94 
24 109 81 81 
25 127 66 35 101 

__ 1_ 3.133 781 1.422 291 l 34 12~~J 

Viabilidade Porcentua1 dos OVOSg 87,21% 
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f Viabilidade porcentua1 dos ovos,_por ~rlodo de 24 horas 

A viabilidade desses ovos, por periodb de 24 horas, esta di~ 

posta na Tabela XIII , tendo sido calculado sobre o total de 3.133 ovos 

incuba.dos. Nos períodos entre O -72 horas, não houve eclosão de ovos, 

sendo portanto, não considerados. O mesmo se verificou nos períodOS a-

oima de 168 horas. 

TABELA XIII o f - Viabilidade porcentual dos ovos do 1. lote, nos perlo-

dos de 24 horas 

Período 

72 - 96 h. 

96 - 120 h. 

120 - 144 h. 

144 - 168 h. 

Ovos viáveis 
f por perlodo 

781 

1.422 

291 

34 

-
Viabilidade porcen-

f tua1 por perlodo 

24,61 

45,39 

9,29 

1,08 

Os resultados da Tabela XIII , representados na Figura 15 , 

apontam os períodos de 72 a 96 horas e 96 a 120 horas, como os de maior 

índice de eclosão. 
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FIGURA 15 - Histograma representativo da viabilidade porcentual aos 

ovos do 1~ lote 
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b) Análise da viabilidade dos ovos do 2? lot~ 

b.l) yiabilidade gorcentual do~! 

, , 
A Tabela XIV , a semelhança da Tabela XII , mostra o numero de 

... , 
ovos incubados em cada camara, o numero de ovos que originaram larvas em 

per{odos sucessivos de 24 horas, a partir do primeiro per{odo em que fo-

ram observados eclosões~ o nÚmero total de ovos incubados e viáveis~ e, 

I .. 
ainda, o seu total por perlodo e por camara. 

A referida tabela (Tabela XIV) , mostra que dos 2.500 ovos ineg 

bados, 2.039 deram nascimento a lagartas. 
, I 

O numero de ovos nos perlodos 

de 72 a 96 h. , 96 a 120 h. , 120 a 144 h. e 144 a 168 horas, foi respeQ 

tivamente 623 , 963 , 392 e 61 • Nota-se que houve uma variação bastau 

te acentuada nas eclosões. Isso, se deve ao fato dos ovos desse segundo 

lote terem sido coletados em câmara de oviposição, sendo resultantes de 

, . 
varlas posturas. 

A viabilidade porcentual calculada a partir dos dados da Tabela 

XIV , da mesma maneira que foi para a Tabela XII, resultou em 81,56 % . 

A viabilidade porcentual, por per{odo de tempo sucessivos à postura, foi 

calculada sendo tomada por base um total de 2.500 ovos incubados. Estes 

dados se encontram registrados na Tabela XV • 

b.2) ~i1idade porcentual dos ovos,_PQf._per{odos d~ ~ horas 

À semelhança do que foi feito para os ovos do l~ lote, ~ estuda-

da, aqui, a viabilidade dos ovos nos quatro per{odos sucessivos de 24 ho-

ras em que se registraram eclosões. 
, 

O numero total de ovos incubados p~ 
, 

ra esses calculos, foi de 2.500. 
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TABELA XIV - Ovos viáveis no 2~ lote (coleta em câmara de oviposição) 

- = .. '-' 

Câmara Ovos PERÍODO ( Hora) Eclosão 
de e- incuba- .. por 
closão dos 72 a 96 96 a 120 120 a 144 144 a 168 camara 
--

1 100 68 15 83 
2 100 8 73 11 92 
3 100 7 43 15 65 
4 100 51 27 78 
5 100 16 47 27 8 98 
6 100 28 45 73 
7 100 2 54 11 67 
8 100 36 44 2 82 
9 100 41 18 9 17 85 

10 100 62 15 77 
11 100 11 73 84 

. 12 100 56 6 62 
13 100 32 23 38 5 98 
14 100 58 26 84 
15 100 16 47 22 85 
16 100 43 31 2 76 
17 100 12 52 17 81 
18 100 51 32 3 1 87 
19 100 21 62 83 
20 100 3 44 21 4 72 
21 100 37 42 5 84 
22 100 18 65 13 96 
23 100 7 76 83 
24 100 24 47 15 86 
25 100 14 23 32 9 78 

I 2.500 J 623 1_- 963 392 61 J 2.039J 

Viabilidade Porcentual dos Ovosg 81,56% 
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o t - Viabilidade porcentual dos OVDS do 2. lote nos perlodos 

de 24 horas 

Periodo 
. 

72 - 96 h. 

96 - 120 h. 

120 - 144 h. 

144 - 168 h. 

-
Ovos viáveis 

f por perlodo 

623 

963 

392 

61 

Viabilidade porcen-
t tual por perlodo 

24,92 

38,56 

15,68 

2,44 

Os resultados da Tabela XV y que também se acham represen-

tados na Figura 16 , apontam os períodos de 72 a 96 horas e 96 a 120 

horas, como os de maior índice de eclosão. 
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FIGURA 16 - Histograma representativo da viabilidade porcentual dos 
o ovos do 2. lote 
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2 - Larva 

a) Bioecolog~ da~ larv~ 

, 
Um exame das Tabelas XVI e XVII , revela que um grande numero 

de lagartas evadiu-se logo após a eclosãoo As poucas que permaneceram 

nos tubos, completaram a fase com uma viabilidade larval de 100%. 

O período larval para a criação em condiçõeE: naturais (gaiola 

n~ 1) foi mais curto do que aquele obtido e~ condições de laboratório (gaiQ 

la n~ 3), mesmo nas colmeias, quanco as lagartas permaneceram no interior 

do tubo de vidro (gaiola n~ 2), a ::8se larval foi mais demorada. 

Na observa~ão feita no apiário no dia 19 de setembro foi con~ 

tatado que na gaiola (n? 1) que ficE,ra com c tubo com a abertura voltada 

para baixo, as larvas tinham furado o tecidc e se distribuido pelo favo 

formando galerias. 

Na gaiola (n~ 2), em qlle o tubo ficara com a abertura volt::J.da 

para cima, as lagartas permaneciam no interior da mesma, não sendo notado 

f vestlgios de galerias no favo. 

Neste mesmo dia, 19 de setembro, foi medida uma das lagartas 

da gaiola n~ 3 (estufa) sendo registrado um comprimento de 10 mID. por 1,8 
, , . 

mm. de l&rgura na capsula cefallca. Aquelas que se encontravam nas gal~ 

o rias da gaiola n. 1, mediam cerca de 15 mm. 

No dia 3 de outubro, as lagartas foram novamente medidas. As 

que se encontravam na estufa, mediam, em m~dia, 25 mm. de comprimento , 

1,86 mID. de largura na cápsula cefálica e 2,60 mm. na placa protoráxica. 

As lagartas que estavam no tubo da gaiola n~ 2 , mediam 15 mm. Nova ob-

servação foi realizada aos nove dias do oitado mês. Das gaiolas que es-



- 82 -

TABELA XVI - Quad~D sinóptico do experimento sob~e bioeco10gia da 

Gal~eriamel10nel1a L. (Piracicaba, Agost%utubro - 72) 

Criação 

o Gaiola n. 1 

Gaiola n~ 2 

NÚmero 
de 

ovos 

100 

100 

NÚmero 
de 

larvas 

25 

2 

MensuraçÕes Imagos 

19/CA 03/10 CA/10 CA/10 21/10 

15 mm 25 mm 23 25 

10 mm 15 mm 25 mm 2 

Gaiola n~ 3 1 100 L 5 10 mn 14 mm 25 mm 5 I 
--~--~----~--~---~ 

TABELA XVII - Quadro comparativo da biologia de campo e de laboratório 

(Piracicaba, Agost%utubro 

de 1972) 

--
Gaiola n~ 1 Gaiola n~ 3 

Fases 
Data Periodo Total Ihta Periodo Total 

- . 

Postura 18/08/72 18/08/72 

Eclosão 28/08/72 10 dias 28/08/72 10 dias 

Casu1amento 03/10/72 35 dias 11/10/72 43 dias 

Emergência I 08/1O/7~_1 5 d~~l~~_diasl 21/10/72 10 dias 164 diaSI 
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tavam no apiário, foi verificado que na gaiola n? 2 , o tubo de vidro que 

ficara com a abertura voltada para cima, o nylon não tinha sido cortado. 

No interior do tubo foram constatadas duas lagartas maturas, (25 mm. de 

comprimento) pronto para casular. Outras poucas lagartas, com desenvol-

~ 

vimento muito retardado cerca de 10 mm., foram tambem encontradas. Na 

gaiola n? 2 , foram contados 23 imagos e duas lagartas maturas, tecendo o 

casulo. 

Foi calculado em 70% a porção do favo totalmente danificada, tran~ 

formada num aglomerado de resíduos de cera com fios de seda produzidos p~ 

las lagartas. Na estufa (gaiola n~ 3) as lagartas mais desenvolvidas,em 

nÚmero de duas, atingiam a maturidade (25 mm.) iniciando o casulo para p~ 

par. Havia ainda abundância de alimentoo 

A • 

No dia 21 de outubro, foi registrada a ocorrenCla de 25 ima-

gos para a gaiola n~ 1, 2 para a gaiola n? 2 e o 5 para a gaiola n. 3 • 

No dia 27 de novembro de 1972, quando foi retirada da colmeia 

a gaiola, colocada em data de 7 daquele mês, foi constatada a exist~ncia 

de 24 pupas e uma larva que iniciava o casulo. Os dados cronológicos deã 

ta observação estão na Tabela XVIII • 

TABELA XVIII Dados cronológicos da criação em colmeia, iniciada em 

7/11/1972 • 

~ 
Postura 

Eclosão 

Casulamento 

EmergênCia 

Data 

01/11/72 

07/11/72 

27/11/72 

07/12/72 

6 dias 

21 dias 

10 dias 

Total 

37 dias 
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b) Colonizasfu2 

Quando se passaram 18 dias da eclosão, a maioria das lagartas 

já iniciavam os casulos nas dobras do papel cartão. Foi pesado um lote 

de 41 lagartas, sendo registrado ~~ peso de 9,58 g. A m~diB. de peso foi 

0,233 g. por lagarta, variando de 0,170 g. a 0,350 g. F oram c on tadas 

2.672 lagartas o que corresponde a uma viabilidade larval de, aproximada-

mente 85%. 

No teste conduzido para verificar o comportamento larval da 

Qalleria ~ellonella L., sob a dieta proposta nesse trabalho, descrito na 

parte 111 , foi constatada uma viabilidade larval de 83,3%. 

a) 
, 

ferlodo P1lpal 

Os dados protocolados foram tabulados num quadro, conforme 

mostra a Tabela XIX • 

f Pelo exame da Tabela XIX , verifica-se que o perlodo papal 

mais curto observado foi de 6 dias e mais longo, foi de 12 dias. Pela 

adoção do crit~rio adotado para avaliação do período pupal m~dio, des -

crito em material e m~todos, foi encontrado o valor de 8,6 dias. 
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TABELA XIX - Quadro analítico do período pupal de Ga11eria m~lonel-

la L. 

Formação do SeJ(agem Período pupa1 
"-

casulo Emergencia 
Parcial I Total Data (m~dia) Fêmeas Macbos Totais 

I I 

4/10 10/10 4 3 7 6 42 

4/10 11/10 3 7 10 7 70 

4/10 12/10 1 6 7 8 56 

4/10 13/10 6 4 10 9 90 

4/10 14/10 1 O 1 10 10 

4/10 15/10 7 4 11 11 121 

4/10 16/10 

i~ 
O 2 12 24 

1~:: :z:= 
.. _--

413 j Totais 48 

P , ... erlodo pupa1 medlOg 8,6 dias 

Viabilidade pupalg 44,85 % 

b) Viabilidade pgpa1 

Foram coletados os adultos dentro do período de trinta dias 

a partir da primeira eITergência. Dos 107 casulos em observação, 48 ~ 

du1tos foram contados, sendo registrada uma viabilidade pupa1 correspDn-

dente a 44,85 %. 



- 86 -

1 ... AduJ. tos 

a) Acasalamento e_periodo g~pré-ovipos~~o 

Durante as observações feitas nas diversas geraçoes oriundas da 

colonização em processamento no laboratório, foi constatada uma frequência 

A • A 
na precocidade de emergenc~a dos machos sobre as femeas. Um exame da Ta-

bela XX , permite constatar este fato, o qual foi observado em diversas 0-

casiões. 
, li.... _ 

Os dados da Tabela XX , sugerem um perlodo de pre-ovlpoS1ÇaO 

de 24 boras, e, que as f~meas acasalaram na primeira noite após emergidas. 

O casal reunido no tubo de vidro em 13 de outubro de 1972, teu 

do a f~mea 5 dias de idade, entrou 
, 

em seguida, em copula (18 h. 29 min.), 

esta durou 12 minutos (18 h. 41 min.). A postura iniciou-se as 1 h. 35 

minutos do dia seguinte. 

Ainda focalizando a observação registrada no final do último i 

tem, foi constatado que a mariposa ovipositou na primeira noite 640 ovos , 

na segunda 122 , na terceira 24 e na quarta 13 ovos. O total de ovos 

postos foi de 829. A maior oviposi ção fo1 aSslna1ada na primeira noi-

te, numa oop1aca de 184 ovos. A menor foi anotada na segunda noite, nQ 

ma oop1aca de 8 ovos. A f~mea durou 6 dias e o macbo 12 o 

Voltando à Tabela XX , a postura média por f~mea foi de 73 Q 

vos. 
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TABELA XX ... Registro da eclosão e oviposição da GªJ.J.eriª me110nel1~ L. 

-Fêmeas Machos , 
N? ovos Total Total Total Numero 

I total total de Data Nasci- Vivas Mortas Nasci- Vivos Mortos Adultos diário dos dos ovos 

- ---
15/1/73 9 9 9 
16/1/73 3 3 8 17 20 
17/1/73 7 10 13 30 40 1e8 108 
18/1/73 8 16 2 5 29 6 45 11 119 
19/1/73 2 12 6 2 21 10 33 290 409 
20/1/73 2 14 7 2 10 13 24 409 
21/1/73 1 2 6 7 3 9 180 589 
22/1/73 3 1 4 4 7 578 1.167 
23/1/73 1 2 3 1 4 
24/1/73 1 1 1 1 4 5 
25/1/73 2 3 3 I 5 

2911/73 3 3 6 806 10973 
3®/1/73 1 1 3 3 I 
31/1/73 4 

01/2/73 
02/2/73 1.973 
03/2/73 -
Total 27 1- 1 41 ~ 48 ~I Il~ 

Viabilidade larval: 68% 

Razão sexua1g 0,41 



- 88 -

A Tabela XXI refere-se a longevidade dos adultos mantidos em 

condições de celibato. Foram utilizados os exemplares restantes do exp~ 

rimento sobre a viabilidade pupa1 (Tabela XIX) • 

TABELA XXI - Viabilidade dos adultos de Ga11eria mellone11a L. 

Data de emergência Observações 

21/10/72 I 01/11/72 I 05/11/72 I 06/11/72 
I I I 

10/10/72 Todos mortos . . . • o '. • • • 

11/10/72 Todos vivos 3tbV-3ffV 1 b V-3~2ÓM 1 ~ M 

12/10/72 Todos vivos l;V - l~M 1 b V 1 ~ M 

13/10/72 Todos vivos 1Q.M - 2~ loV 1âv - 2~M 1 ~ M 

14/10/72 Todos vivos 1 S M 

15/10/72 Todos vivos 4~ 3~V -l~M 3~ 25M-1~1~ l~M ·'·:2;M 

16/10/72 Todos vivos 2 ~ V -L 2 ~ M • o .~ -

A citada Tabela mostra que a longevidade das fêmeas variou 

de 10 a 20 dias, com média de 15,5 dias. , f' Para os macnOS1 o perlodo me-

dio foi de 19,8 dias (10 a 24 dias). 

c) E.,azão sexull 

O exame da Tabela XIX , revela terem sido observados 24 ma

chos e 24 fêmeas, tota1izando 48 individuos. 
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N ~ 

A razao sexual, calculada como descrita em material e meto-

dos foi de 0,5 • 

Na T~bela XX , estão registrados 41 machos e 27 fêmeas, to-

talizando 68 mariposas. Adotado o mesmo crit~rio citado anteriormente 

a razão sexual calculada ~ de 0,397 ou, aproximadamente, 0,4. 

5 - Sinópse dos dados biológicos da Galleria mellonell~ L. e 

da SQ4roia grisella F. 

A Tabela XXII , resume as informações colhidas nos principais 

trabalhos consultados sobre a biologia de Galleria mellonelle L. , confro~ 

tando com os dados obtidos pelo autor. A última coluna refere-se a do ci 

clo biológico da !chroia gri§ella F., visando um estudo comparativo entre 

d ' . as uas esp8cles de traça da cera que ocorrem predominantemente nas condi 

ções ecológicas de Piracicaba, são Paulo. Essa informação foi considera-

da válida como um subsidio para futuros trabalhos. 
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TABELA XXII Quadro comparativo dos dados biológicos encontrados 

pelos vários autores consultado~ em confronto com 

os registrados por estA trabalho incluindo informa-

ções sobre o ciclo biológico de ~hroi! grisella F. 

AUTORES 

Ano 1918 1936 19H 1959 1962 1964 1966 1971 1972/73 

País O.S.A.. tt.s • .A~ Araent1na lI.B.A. U.S.A. .Brasil Checo.l. Ind18 :a"",.11 

Temperatura 25,0 -
26,5 "c 

--------------------------------------------------------~------~-----~ 
h I.tlllil& 

Inoub.çâo 5 - 9 5 - 8 9 - 10 10 5 - 6 9 5 - 23 4 - 10 

V1sbil1dlld" 3)% 79,13 :c 6,,6% ----------------------------------------------------------------------
~: 

Número de eetág10B 

reríodo lsl"'Yal 

V1abllU.de 

!!:!P.!2 
Casulo 

Duração pupal 

V1ab11irlade 

ll>!!!I01 

P:rê-ovipo8içR:o 

Aeaaalamento! 

OenlTêna:1a 

Búmex-o 

Taopo 

POAtursl 

OVipoeiçâo, 

NO" ovos oopls'(!8 

NR" ovos dia/têmea 

N9 total de ovos 

LOD8evidade 1 

»acboo celibatários 

Maohos acasalados 

.Fêmeas virfl:ena 

r_metAS a(!s.ealadaa 

30 -101 2S -120 

1 - 6 

6 - 52 

6 - 30 

8 - b2 

21 

1 _ 6 

6 _ 52 

24 h 

3 diao 

5 - 30 

8 

35 

12 - 14 

200 -1000 

10 

1 - 7 
fi 

1.000 

15 

7 

7 7 - 8 

23,7-24,4 22-27 21-154 18-41 

6 _ 8 

6 - 2411 

Rh-4d 

1 - 5 ~ 

2 - ),'9 

64 - 611 

2 - 19 

20 2 - 19 

1.1,13 

a'.3 -lOO:C 

1 - , 
6 _ 12 

24 b 

24 h 

5 - 12' 

1 - 4 d 

8 - 184 

13 - 640 

890 

19,6 

12,0 

15,5 

6 

0,5 (1.1) 

10 

2l 

1 - , 

5 - 10 

48 - 72 

24, h 

5 d 
4J} _ 126 

81 - 230 

225 

9 

-------------------------------------------~--------------------------
Duração do 'Ciolo 

completo 

Jú:taero de $9raç&. 
Ilnuai:a 

48 -216 3O-1~O 37 - 51 ,,- 197 28 - 64 d 42 « 

5 - 6 5 - 10 
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D - DISCUSSÃO 

1 - Ovo 

a) Viabilidade .. do§. ovQ§. 

A viabilidade dos ovos do primeiro lote, sendo de 87,25%, 

em estufa para oriação de insetos, cuja temperatura estava regulada por 

31 °c , com a umidade relativa ocilando em torno de 60% , demonstra ser 

bastante alta, quando se compara com a referida por WARREN e HUDDLESTON 

(1962), ou seja, um terço (33%) dos ovos incubados. 
... , 

Tres hipoteses sao levantadas para explicar esta grande di-

ferença nas porcentagens de eclosão dos ovos do primeiro lote com os da-

dos por WARREN e HUDDLESTON (1962). Poderia ela ser atribulda às dife-

renças de temperatura, ou ao m~todo de avaliação, ou ainda à qualidade do 

alimento fornecido as fêmeas quando na fase larva1. 

Esses autores, trabalharam com temperatura constante de 34°C 

e como dieta usaram uma mistura de IItPablum", mel e glicerina. 

A técnica usada, neste experimento, conforme descri to em ma-

terial e método oferece como vantagens~ (a)g a viabilidade do ovo é eã 

timada pelo nÚmero de lagartas coletadas e (b)g as lagartas não tem cQ 

mo fugir e nem se esconder na câmara de eclosão. 

A avaliação da viabilidade do ovo feita através do nÚmero de 

lagartas eclodidas, permite uma contagem real. A contagem direta é mui-

to diflcil, pois as lagartas logo que eclodidas vão perfurando o corion 

dos ovos adjacentes, mascarando a realidade do fenômeno. 
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Sendo as lagartas, logo que eclodidas, muito rápidas e dota-

das de alta fotofobia, procuram de imediato, penetrarem em qualquer fres

ta ou no alimento, escapando à vista do observador, dificultando a coleta 

e consequentemente a estimativa do porcentual de eclosão. o emprego da 

câmara de eclosão, descrita em material e método, permite superar este in 

conveniente. 

A viabilidade porcentual do 2~ lote - 81,56% ,foi um pou-

o co inferior a obtida no 1. lote. Isto sugere que a viabilidade dos ovos 
~ A _ 

foi prejudicada pelo metodo de coleta com caroara de oviposiçao. Possi -

velmente o manuseio a que são submetidos os ovos durante a lavagem, tran~ 

ferência de recepiente, etc., seja a responsável pela redução da viabili-

dade porcentual. 
~ 

Entretanto, a alta viabilidade obtida por ambos os metodos , 

aliada à facilidade de manipulação dos dois sistemas, asseguram que sejam 

recomendados para a manutenção de colônias de Galleria mellonella L. 

Além disso, os dados obtidos, servirão de termo de comparação, no aprimo-

ramento das práticas de criação massal, tão necessárias à criação de ini

migos naturais em laboratório. 

b) Periodo de eclo~ão das larv~~ 

o exame das Tabelas XIII e XV e dos histogramas delas origi-

nados, revela que nas condições de temperatura e umidade em que os traba-

lhos foram conduzidos, a eclosão das larvas se inicia a partir do quarto 

dia (72 a 76 h.) prolongando-se, geralmente, por três periodos de 24 ho-

raso 
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Verifica-se do exame destes dados e dos histogramas, que o 

periodo de maior eclosão se dá entre 96 a 120 horas, secundado pelo pe 

riodo de 72 a 96 horas. Esses dois perlodos somaram, em ambos os lotes, 

o maior nÚmero de ovos viáveis. 

A partir de 168 horas, nas condições do experimento, não ho~ 

ve eclosão o 

Vários trabalhos relativos à biologia da Galleria mellonella 

L. (Tabela XI) , indicam que, em geral, a duração do ovo vai de 4 a 23 

dias, dependendo das condições de temperatura. DUTKY et. alii (1962) a-

firmam serem os ovos conservados por quatro dias à temperatura de 30 °e, 
oito dias à 25 °e e 

, o 
trinta dias a 18 C. N" , Nao e possível uma compara-

ção direta entre os dados citados pelos diversos autores registaàos na T~ 

" bela XI e os deste experimento uma vez que aqueles foram obtidos sob con-

dições de temperatura diferente. Uma análise dos dados sugere não haver 

um relacionamento preciso entre temperatura e perlodo de incubação de 0-

vo, pelo menos, são controvertidos os valores assinalados pelos autores. 

Entretanto, ao se observar o presente resultado obtido em 

condições de temperatura e umidade controladas verifica-se que 82,96% 

dos ovos viáveis neste experimento, considerados os dois lotes, tiveram, 

aproximadamente, o mesmo periodo de incubação (72 - 120 h.). 

I ' . % O p,"rlodo de 144 horas necessarlO para que 87,210 dos ovos 

(l? lote) dessem nascimento a larv&.s, nas condições de laboratório 
, 

ja meo. 

cionadas, poderá ser tomado como base nos trabalhos de colonização da GaJ., 

leria mellopella L. 
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2 - Larva 

A grande mobilidade e facilidade de penetração das lagartas 
, 

recem eclodidas de Gal~9ria mellonella L. , fazendo com que estas se es-

pelhem e escondam com grande rapidez, sao capazes de mascararem o veréla-

deiro porcentual de viabilidade tanto dos ovos como da fase larval nesta. 

... 
espec~e • 

A viabilidade larval superou a porcentagem de 85% , chegan-

do, em muitos casos a 100% , quando foram tomadas precauções para que fo~ 

se evitada a evasão das larvas até que atingissem a forma eruciforme,mais 

sedentária. 

Nenhum dos autores consultados, como se pode ver na Tabela 

XI , fez referência fi- viabilidade larval. o per{odo larval, segundo os 

mesmos autores, variou de 21 a 154 dias (MISHRA, 1971). Em geral as oQ 

servações registraram de 21 a 30 dias, para o per10do larval. 

Comparando-se as Tabelas XVII e XVIII , pode-se observar que 

nas criações feitas em condi ções de campo (colmeias), o per1odo larval v§; 

riou de 35 dias (agosto/setembro) a 21 dias (novembro). A diferença ob-

servada para as condições de campo e laboratório, no por{odo agosto/setem 

bro, foi de 8 dias (35 a 43 dias). 

Nas condições preconizadas neste trabalho p3.ra colonização 

em 1aborat~rio, o per{odo larval foi de 18 Jias, superando, portanto, to-

" ~ dos os valores registrados ate entao. 

A discrepância nos rasultados citados pelos diversos allto-

" ,- -res deve-se, sem duvida, as condiçoes ambientais e de alimentaçao a que 

foram submetidas as colônias. A difer"3nça observada numa colônia proc2,. 
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dente de uma mesma ooplaca deve-se,provavelmente, à variabilidade genéti-

ca da população. 

b) ColQniz~ç~ 

Os métodos de colonização tradicionalmente usados, utilizam 

recepientes tais como garrafas de leite, cubas de vidro, etc., sendo to

dos eles profundos, de dificil aeração e eliminação do gás carbônico, prQ 

duzido em grande quantidade pelo intensivo metabolismo das lagartas. O 
, 

CO2 ' por ser um gas pesado, permanece no fundo dos recepientes, prejudi-

cando o desenvolvimento das lagartas. SMITH (1959), conscio deste pro -

blema, idealizou um sistema de ventilação utilizando um pequeno ventila -

dor, tubulações e perfurações nas garrafas de criação. 

A introdução das bande~as de criação, no presente experimeu 

to veio favorecer as trocas gasosas, melhorando as condiçÕes das colônias. 

Foi um fator preponderante na diminuição do periodo larval da Galleria 

mellonella L. Quando as lagartas foram criadas nas mesmas condições de 

temperatura e umidade, receberam a mesma alimentação, mas foram criadas 

em vidro com tampa telada, o periodo larva1 foi retardado, em média, para 

21 dias. 

3 - Pupª, 

a) I' 
Perlodo PllP.ê:l 

° período pupal médio, observado neste trabalho (8,6 dias) a 

proxima-se dos encontrados por SCHNAL (1966), que variou de 6 a 8 dias. 

MISHRA (1971), estudando o periodo pupal da Galleria mellonell~ L., nas 
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diferentes condições do ano, em Kanpur, india, Cbnstatou uma variação de 

7 a 10 dias, em março; 6 a 8 dias de abril a setembro, com um periodo mi 
ximo de 28 dias, em dezembro. WHITCOMB (1936) refere -se a um periodo v~ 

riando de 8 a 62 dias (25 a 26 °C) , enquanto que SMITH (1959), diz ter 

encontrado um periodo de 12 a 14 dias. FLECHTMANN (1964) registrou um 

periodo pupal de 14 a 16,7 dias para a temperatura de 27,4 °c Tanto 

PADDOCK (1918) como DELL'ISOLA (1945), referem-se a um periodo pupal va

riando de 6 a 52 dias, enquanto que WARREN e HUDDLESTON (1962) dizem ser 

A - f 6 de 8 dias; mas, os tres autores, fazem mençao a um perlodo de 1 a ou 7 

dias, que dizem corresponder à formação do casulo e uma fase de pré-pupa. 

O autor constatou que a lagarta necessita de 1 a 3 dias para 

tecer o casulo. Uma vez pronto o casulo, independente do regime alimen-

tar anterior ou condições ambientais, as lagartas oriundas de uma mesma 
, 

postura, embora formando o casulo aproximadamente na mesma epoca, quase 

no mesmo dia, não encrisalidam simultaneamente. Algumas lagartas chegam 

a ficar encasuladas, em diapausa, por vários meses. N os primeiros 15 

dias do inicio da formação dos casulos, ocorre cerca de 50% das emergên -

cias dos adultos, sendo que os demais vão se processando exporadicamente. 

Esse fato condicionou o prazo de 30 dias para coleta dos dados para cálc~ 

lo do periodo e viabilidade pupal, neste trabalho. 

Como se pode observar pela revisão da literatura, há uma teu 

dência da diminuição do pariodo pupal à medida que a temperatura aumenta; 
, 
a temperaturas mais baixas, este f perlodo tende a ficar maior. Em virty 

de disso, ~ licito esperar-se que em ambientes de temperatura controlada 

e, mais alta, este periodo de 8,6 dias encurte, chegando assim mais próxl 

mo do periodo mÍnimo encontrado pelos vários autores discutidos. 
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Entretanto, o resultado desse trabalho e os dos vários auto

res citados, guardam uma proximidade que permite admiti-los como semelha.!.l 

teSe 

b) Viabilidade pypa-l 

o fato já citado anteriormente, de um elevado porcentual de 

larvas permanecerem por longo tempo, em diapausa, no interior dos casulos 

tem dificultado a avaliação do periodo pupal. 
.. 

Provavelmente, esta e a 

razão porque a maioria dos autores consultados não fizeram referência 
, 
a 

viabilidade pupal. MISHRA (1971), foi o único a manifestar-se sobre es-

ta informação, dizendo ser de 94% a viabilidade pupal. 

Uma ~nálise dos valores apresentados na Tabela XIX , permi-

te constatar a viabilidade pupal de 43,85% para as condiçÕes do experimen 

to em consideração. Este porcentual não se distanciou muito de outros 

obtidos em observações posteriores sobre insetos colonizados, consideran-
~ .. 

do-se sempre o espaço de trinta dias apos o inicio dos casulos. 

Um fato interessante foi observado em várias oportunidades e 

pode ser visto registrado na Tabela XVI • 
.. 

Quanto menor o numero de laga~ 

tas com relação ao seu nicho ecológico, maior a porcentagem de viabilida-

de pupal num mesmo periodo. Na tabela citada, constata-se uma viabilid~ 

de de 100% para um periodo de 10 dias. Este fato induz a pensar que um 

aumento no nÚmero de individuos por unidade de volume do nicho ecológico, 

leva a produção de um estimulo inibidor da ninfose, diminuindo a viabili-

dade pupal. 
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a) Acasa1amentQ e ~riodo de pré oviposi~ 

, . . -Os varios autores menclonados na reVlsao de literatura para 

- , , esta parte nao mostraram sempre o mesmo per~odo de acas1amento e pre-ovi 

posição, sendo a maior parte deles omissos (Tabela XI). Para WARREN e 

HUDDLESTON (1962), o periodo de pré-oviposição é de três dias, enquanto 

que WHITCOMB (1936), refere-se a um periodo de quatro a oito dias. 

o periodo de pré-oviposição .encontrado neste experimento, 

variou de seis a vinte e quatro horas, superando o de 3 a 4 horas sitado 

por SICHEL (1955), coincidindo com MISHRA (1971) e asseme1hando-se a 

DELL'ISOLA (1945). 

É de se supor que, realmente, WARREN e HUDDLESTON (1962) e 

WHITCOMB (1936) estivessem fazendo menção ao periodo de oviposição, 80-

bre o qual são omissos e que estaria em concordância com os dados de 

MISHRA (1971) e as observações do autor deste trabalho. 

Com relação à ocorrência do acasalamento MISHRA (1971) diz 

acontecer entre 8 a 96 horas, enquanto que DELL'ISOLA (1945), refere-se 

a um periodo de 3 dias, após a emergência da fêmea. SICHEL (1955), diz 
, ,. 

que a copula realiza-se poucas horas apos a emergencia dos adultos. D~ 

rante este experimento foi observado que na presença de machos maturos a 

fêmea é copulada logo depois de emergidas, na primeira noite, geralmente 

pela madrugada. Porém, quando as fêmeas e machos são mantidos isolados 
, . 

por alguns dias, logo que reunidos entram em copula, seJa qual for a ho-

ra em que se processe o acasalamento. 
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, f 
Como e posslvel observar, nas Tabelas XIX e XX , os machos ~ 

mergem de 1 a 3 dias antes das fêmeas. Este fenbmeno, também foi obser-

vado e relatado por WARREN e HUDDLESTON (1962). Sendo assim, quando as 

fêmeas emergem, os machos estão aptos para fertilizá-l&s. 

A Tabela XI , mostra que os autores consultados não se mani-
, ~, 

festaram quanto ao numero e duraçao da copula. 

Este fenômeno foi considerado nesta pesquisa, que mostrou ter 

uma duração variável entre 5 a 12 minutos, e sugere ocorrer, apenas, uma 

vez na vida do inseto. 

Não foi constatada a partenogênese , embora tenha sido dito 

ocorrer por STEPSKAL (1961). 

b) NÚmero de oVPê por fêmea 

o total de ovos postos por uma fêmea de Galleria mellpnella 

L. é outro ponto de grande discordância entre os pesquisadores. Varia de 

menos de 300 (WHITCOMB, 1936) a 2.000 (DELL' ISOLA, 1945). 

Comparando os resultados citados na Tabela XX , com os obti-

dos pela observação da postura de uma fêmea (Resultadosg 4 - b) , sente-

se, também, uma enorme variação. No primeiro caso a oviposição foi de 

829 ovos, sendo no segundo de 73 ovos por f~mea. 

Nas inÚmeras vezes em que foram feitas coletas de ovos para 

colonização, conforme está descrito em material e métodos (B - a) as ovipQ 

sições foram elevadas sendo contados, muitas vezes, mais de mil ovos, em 

média por fêmea. 

Como é óbvio, a dieta oferecida para as lagartas, influencia 

a produção de ovos por fêmea. 
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Os dados da Tabela XX , sugerem que as condições a que são 

submetidas as fêmeas fecundadas, constituem um fator muito importante ~ 

ra o favorecimento da oviposição. 

c) Long~vidade dos adultos 

Dos vários autores mencionados na revisão de literatura,nem 

todos tratam das longevidades e aqueles que o fazem, referem-se, geral -

, . " mente, sobre a longevldade das femeas fecundadas. 

MIS~ffiA (1971) , WARREN e HUDDLESTON (1962) e SMITH (1959) ~ 

bordam a longevidade dos machos citando perfodos de 2 a 19 , 15 e 21 

dias, respectivamente. 

Verifica-se tamb~m da leitura da referida revisão, que a 

longevidade varia com as condições climáticas, principalmente com a tem-

peratura. Conforme sobef a temperatura, diminui a longevidade do adul

to. Segundo foi constatado pelo autor, os adultos submetidos a 33 °c e 

55% de umidade relativa, não viveram mais do que dois ou três dias. 

t~ARREN e HUDDLESTON (1962), trabalhando com temperaturas de 92 °F (34°C) 

constataram uma longevidade para os machos de 15 dias e para as fêmeas , 

de sete dias. Provavelmente, trabalharam com umidade relativa bem mais 

elevada. 

d) Razão sexual 

A razão sexual para Galleria ~ellonella L., encontrados neâ 

te experimento, estanco entre 0,5 e 0,4 , dão uma proporção de machos 

para fêmeas semeltante a encontrada por MISHRA (1971). Os machos exce-

clem ligeiramente as fêmeas como cita esse autor. 
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E - CONGLUSÔES 

1 - QyQg 

a - Ambas as t~cnicas, seja pelo uso de câmara de oviposição ou pelo em 

prego de fitas de papel cartão, poderão ser utilizadas indiferente-

mente, para a oviposição• 

,.., I -, ~,~ 

b - A dllraçao do per~odo de incubaçao, e comparavel a media de outros 

autores, principalmente considerando-se as condições de temperatu-

ra nas quais foi obtida; 

c - A viabilidade porcentual dos ovos ~ bastante alta, possibilitando 

assim a indicação da t~cnica para colonização, em condições seme-

lantes a deste experimento. 

d - Os m~todos servem de subsídio para o desenvolvimento de t~cnicas 

de criação massal. 

2 - Larvag 

a - É viável a criação de galleria mellonel~ L. em colmeias sem o pe-

rigo de uma infestação generalizada, desde que adotadas gaiolas CQ 

mo a descrita em materiais e m~todoso Para isso a postura deve ser 

colocada em tubo de vidro, com alimento e fechado com organdi de al 

godão ou tecido similar, estando esta parte do tubo, voltada para 

baixo. 



- 102 -

b - As larvas criadas em condições de campo (colmeias) tem o ciclo mais 

curto (35 dias) do que as criadas em condições de laboratório, em 

recepientes profundos (43 dias / setembro). 

c - As bandeYjas de criação favorecem o desenvolvimento larval, pela m~ 

lhor aeração (18 dias). 

d - O uso de núcleos de incubação é indispensável para assegurar uma e-

levada porcentagem de viabilidade larval nas colônias. 

e - Nas condições de campo (colmeias), em Piracicaba - SP , o periodo 

larval de Galleriª mellonel1~ L. é ae 35 dias e o ciclo completo 

(ovo-imago) de 50 dias para o periodo de agosto / setembro e de 18 

e 34 dias para o periodo de novembro / dezembro. 

# N 

f - O metodo de colonizaçao abordado pode ser aconselhado para a cria-

ção massal de Qalleri~ mellonella L., pela precocidade induzida ao 

desenvolvimento larval da espécie. 

g - A viabilidade larval varia~ dependendo do método de criação e regi 

me alimentar adotado, de 83,3 a 100% • 

a - A amplitude de variação do periodo pupal da Gal1er~ ~elloQella L. y 

depende das condições ambientais e do índice populacional da colô-

nia. 

b - Em termos de comparação, o periodo pupal, assim como a viabilidade 

pupal devem ser avaliados nas mesmas condições de colonização e tem 

po (30 dias). 
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c - Para as condições do experimento o período pupal médio é de 8,6 

dias e a viabilidade pupal de 44,85% ; 

d - A porcentagem de viabilidade pupal da Ga1leria m~llonella L., num 

mesmo período de tempo, é inversamente proporcional a densidade p~ 

pulacional da colônia. 

4 - Adulto 

a - Os vários autores mencionados na revisão da literatura, ou sao 0-

I ' missos quanto ao acaslamento e per~odo pre-oviposicional ou traba-

lharam em condições diferentes a deste experimento, sendo diferen

tes os resultados obtidos sem, entretanto, serem destoantes (Tabe-

la XXII). 

b - Os primeiros machos oriundos de uma mesma colônia emergem antes que 

as fêmeas. 

c - O nÚmero médio de ovos por fêmea, está na dependência das condiçÕeS 

ambientais a que são submetidos. 

d - A longevidade é diminuída com o acasalamento. 

'" " e - O numero de machos e igualou excede ligeiramente ao de femeas. 



P A R T E III 
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UI - ESTUDOS SOBRE A ALIMENTAÇÃO DE 

Ga1leria me110nella L. 

(Lepidoptera ---- Gal1~riidae) 

A - REVISÃO BIBLIOGRÁFIC~ 

Para o desenvolvimento e reprodução dos insetos 
, , 
e necessa-

rio haver um suplemento adequado de carbono, nitrogênio, fósforo, en

xofre , sais inorgânicos e outros elementos que fazem parte do sistema 

biológico. Estas substâncias simples são necessárias e podem variar em 

, . 
quantidade para as diferentes especles de insetos. Nos insetos que têm 

nos intestinos uma rica flora de bact~rias e outros microorganismos, a 

dieta pode ser simples, mas, na ausência deles, os insetos requerem, co-
.- . ~, 

mo nos vertebrados, serle de dez indispensaveis aminoacidosg leucina, 

isoleocina , histinidina , arginina , lisina , triptofano , treonina , 
fenilamina , metionina e valina. Eles podem sintetizar ácido nucl~ico, 

alguns grupos de hexose monossacaridiases. Em diferentes esp~cies a u-

tilização de dissacarideos e polissacarideos pode ser limitada pelas enzi 

mas presentes. Alguns insetos, t&l como Anagast~, podem sobreviver 

com um alto suplemento de ácidos insaturados 1ino1éicos, mas para mui-

, • .. N ~ ... 

tas espeCles, lSto nao e necessarlO. Por outro lado, muitos insetos que 

têm colesterol na dieta, assim como sitosterol, não são capazes de sinte

tizar esteróis. 

Uma s~rie heterogênea de substâncias a qual o organismo ani

mal não pode sintetizar 8 que são requeridas em quantidades vari~veis,são 

as vitaminas. Os insetos sintetizam algumas vitaminas graças aos simbi-

ontes de seu trato digestivo. 
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Os insetos exigem para seu crescimento e desenvolvimento, vi 

tamfnas hidrosolúveis que são datalizadores do metabolismo celular. En

tre estas destacam-seg tiamina (Bl ) , riboflavina (B
2

) , ácido nicotini

co (niacina) , ácido pantotênico , piridoxina , biotina , ácido fólico (i 
cido pteroil-glutâmico) e colina. 

Nos trabalhos desenvolvidos por FRAENKEL et alii (1943), sa-

lienta-se a importância dos simbiontes intracelulares no suprimento de tQ 

das as importantes vitaminas do grupo B , para o crescimento e desenvolvi 
, , . 

mento das lagartas de, pelo menos, um grande numero de espec~es. Assim 

tamb~m, a qualidade e quantidade das vitaminas do grupo B , são consider~ 

das de grande importância na nutrição dos insetos. 

DUTKY et alii (1962), afirmam que a combinação de niacinami-

da com B2 ' dá precocidade máxima ao desenvolvimento larval da Gall~ria 

mellonella L. 

Iniciando-se por HAYDAK (1936), vários trabalhos foram fei-

tos, buscando-se encontrar uma dieta artificial que permitisse um melhor 

desenvolvimento das lagartas de Galleria mellonella L. Aquele pesquis~ 

dor recomendou uma dieta resultante da mistura de quatro partes de fari-
, 

nha de milho, duas de farinha de trigo integral, duas de leite em po de~ 

natado, duas de glútem de trigo e uma de levedura seca. Para ligar es-

tes ingredientes indicou uma mistura liquida composta de uma parte de mel 

para uma parte de glicerina. YOUNG (1961), e mais recentemente ANDERSON 

e MIGNOT (1970), trabalharam com a dieta proposta por HAYDAK, substituin-

do os ingredientes sólidos, recomendados por aquele autor, pela mistura 

comercial "P&blum" (Mead - Johnson mixed cereal). Mais precisamente, a 
, 

dieta usada por estes dois ultimos pesquisadores consistia de 1.200 ml. 

(255 g.) de Pablum , 240 mI. (319 g.) de uma mistura esterilizada de igua, 
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sacarose e glicerina (uma parte de sacarose, 1,19 partes de glicerol e 

0,94 partes de água destilada) e 
~ 

0,6 ml de mistura vitaminica. Inclui 

ram antibiótico para prevenir o desenvolvimento de fungos no meio. 

Apreciando o trabalho de YOUNG (1961), é interessante notar 

a importância que este pesquisador dá a presença de cera na dieta da tr~ 

ça. O referido autor ao descrever o material e método, diz que as cu1-

turas de laboratório (ustock") da traça da cera, foram mantidas em gaio-

las com uma ração constituída de 40 g de I!lIPablumlt , mistura de cereais 

. . ' para crlanças, Ja referida anteriormente e 30 ml., em volumes iguais, de 

mel líqUido e glicerina. Umas poucas gramas de cera foi adicionada a 

cada jarro. 

Para DADD (1966), uma dieta sintética funciona bem, se os 

~ %" f carboidratos nao passarem de 30 a 40 ; porem, a cera e insubstitulve1. 

A cera de abelha contém 85% de monoesteres, nos quais o pe-

so molecular atinge a 800. Ácidos graxos liberados com 25 - 31 átomos de 
, 

carbono constituem cerca de 13% da cera, sendo que o restante e formado, 

principalmente por hidrocarbonetos. WARTh (1947) e NIEMERKO (1959), ci 

tados por YOUNG (1961), revisaram muitos trabalhos sobre o metabolismo da 

cera pelas lagartas de GallQ!ia mellonella L. e sugerem que os esteres 

são hidrolizados nos intestinos 
, ,,.., .. 

a porçao de alcoo1 e entao oXldada pa-

" . ra aCldos graxos. 
, f .. 

Ha presumlvel evidencia que microorganismos do trato 

intestinal, sejam responsáveis, em parte, pelo metabolismo da cera tanto 

nas traças como no pássaro chamado "Guia de mel" (Indica]oridae) - (DICJ5. 

MANN, 1913 FLORKIN, 1949 ; FRIEDMANN, 1956 ; citados por YOUNG, 1961). 

WLODAWER (1954), afirma que 50% da cera ingerida é metaboli 

zada pelo inseto. MISHRA (1971), diz que para as condições de labora-

, " , 
torio em Kampur, um unico individuo, num periodo larval de 21 dias, con-



- 107 -

some cerca de 0,447 gramas de cera. Segundo o mesmo autor as lagartas 

não podem sobreviver mais do que uma semana, quando alimentadas exclusi-

vamente com cera pura comercial. SMITH (1959), relata que o primeiro ~ 

.;, N 

li~ento das lagartas logo que eclodldas, e uma porçao do favo conhecida 

por "midrib ll , a qual é uma l~mina de cera, encontrada na base das c~lu-

las do favo. 

Referindo-se sobre a cera na dieta da traça, RYBICKI (1960), 

diz que nenhuma lagarta alimentada somente com esse produto atingiu a f~ 

se adulta. Este pesqllisador estudou a influ;ncia da origem do p~lem nas 

dietas, concluindo ser este o fator mais decisivo que influencia o tama -

nho do adulto e encurtamento da fase larval. 
, , . 

Comenta ser o polem a unl-

ca fonte de nitrogênio para as lagartas, na criação natural (colmeias). 

ALLEGRET (1963), diz que uma dieta deficiente em proteinas Q 

ferecida imediatamente ap~s a penúltima muda, evita a metamorfose e induz 

ao prolongamento da fase larval com sucessivas ecdises. Recomenda um rg, 

gime alimentar alternando dieta, com abstenção de proteinas, com pólem, 

para aumentar o nÚmero de instares, sem que as larvas venham a apresentar 

sinal de envelhecimento. Afirma que lagartas com dieta alternada de ce-

ra e pólem, iniciada ao tempo de sua penúltima muda, são induzidas a um 

indefinido prolongamento do estado larva1. 

MARSTON e CAMPBEL (1973), publicaram os resultados de uma 

comparaçao feita entre nove dietas propostas por diferentes autores, para 

criação de Gal1.?riª mellone11a L., mostrando diferenças significantes en-

tre as dietas. A viabilidade larva1 variou de 28,7%, para a dieta prQ 

posta por HAYDAI\ (1936), a 94,8% para a dieta de BECK. Também destacam 

a diferença percentual na formação de casulos construidos nas diversas 

dietas (16,3 a 95,1%) ; percentagem de emerg;ncia de imagos (18,2 a 84,5%); 
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perlodo larval, incluindo pupa, (34,9 a 53$5 dias) ; peso das fêmeas 

(123:8 a 168,8 mg.) e peso dos ovos postos por fêmea (46,3 a 53,7 mg.). 

~ 

Os autores concluíram que a diferen ça na razao sexual obtida para os in-

setos criados nas diferentes dietas, não foi significativa. 

Quando o autor do presente trabalho recebeu as publicações 

de ANDERSON e l'1IGNOT (1970) e de MARSTON e ;CAt"4PBEL (1972), estava con -

cluindo um experimento em que buscava comparar o comportamento biológi-

co de Galleri~ mellonella L. em dieta a base de cera e pólem (natural), 

e dieta artificial, Como dieta artificial elegera a proposta por HAY-

DAK (1936), por ser a de uso mais frequente entre os autores consulta -

dos. 

O e:{perimcnto foi cond'lzido no laboratório da disciplina de 

Apicultura, Departem8nto de Entomologia da Escola Superior de Agricultu-

ra ·!lILuiz de Queiroz", ca Universicade de são Paulo. Foi utilizado o s~ 

guinte materiab 

40 tubos de vidro 2 x 10 em 

1 caixa de rapelão para acondicionamento dos vidros 

Algodão esterilizado 

R~gua milimetrada 
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Estiletes 

Pinças 

LQpa estereoscópica com ilQffiinador 

Favos 

Cera laminada 

PÓlem 

Dieta de HAYDAK 

EstQfa para c~tação de insetos em laboratório 

Os tQbos de vidro foram separados em qQatro grQPosde dez 

Qnidades, recebendo como sQbstrato para alimentação das lagartas,os s~ 

gQintes tratamentosg 

a A - Favos 
, 

com polem 
, 

B - Cera laminada mais polem 

C - Cera laminada (pQra) 

D - Die ta de HAYDAK 

Cada tQbo recebeQ três lagartas de Galleria mellQnella L., 

recem eclodidas, qQe constitQiram as parcelas experimentais, sendo cada 

tratamento repetido dez vezes. 

o delineamento experimental Qsado foi o de tratamentos com 

pletamente casQalizados. 

o experimento foi iniciado em 5/11/72 e conclQido em 

27/11/72 • DQrante este per{odo foram feitas observações através das 

paredes dos tQbos para acompanhar o crescimento das lagartas. O tra-

balho foi considerado conclQido qQando as primeiras lagartas formaram 

os casQlos. 
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2 - !presentaç~o dos resu1tados~iscussãQ 

Conc1uido o experimento, foi feita uma contagem e avaliação 

das lagartas e dos casulos, sendo atribu{do valores aos diferentes está-

gios de crescimento, para efetuação do cálculo estatístico. Os valores 

encontrados foram transformados pela fórmula J x + 0,5 antes de se-

rem submetidos a análise estatística. Os dados transformados estão a-

presentados na Tabela XXIII. 

TABELA XXIII - Quadro dos valores atribuídos aos diferentes estágios 

de desenvolvimento das lagartas de Gal1eria me11one~-

M!: L. , transformados pela fórmula .../x+ 0,5 

Repetições I : A +=i- r c -L D ! ~E ~ 
1 2,12 1,58 0,91 1,12 5,73 

2 2,12 1,08 1,08 1,08 5,36 

3 1,87 1,35 0,91 0,71 4,84-

4 1,68 1,78 0,91 1,08 5,45 

5 1,87 1,78 0,71 1,08 5,44 

6 1,35 1,35 0,91 1,08 4,69 

7 2,04 1,35 0,89 0,71 4,99 

8 2,04 1,35 0,71 1,08 5,18 

9 2,12 1,35 0,91 0,71 5,09 

10 1,68 0,71 0,71 1,08 4,18 

E 18,89 13,68 8,65 9,73 50,95 

M~dia 1,89 1,37 0,87 0,97 1,27 

Tukey a 5% I a b c --.J c 
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A análise dos dados representados na Tabela XXIII , condu-

ziu aos resultados expressos no quadro de análise da variância, apresen 

tado a seguirg 

Fontes de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Tratamentos 3 6,45 2,15 43,00 ** 
Res1duo 36 1,89 0,05 

Total 39 8,34 ------_._-----

° F encontrado foi significativo a 1% , indicando haver di 

ferença entre os tratamentos. ° coeficiente de variação foi igual a 

17,32% • 

Constatada a diferença entre as médias dos tratamentos foi 

- <. f feita comparaçao entre os mesmos, pelo teste de TUKEY, ao n~vel de 5% de 

significância e probabilidade. 

s o 
q tabela n. 10 = 3,81 

dm s ::: q • 
o . -r ::: n. repetlçoes ::: 10 

dms ::: 0,27 

1,89 - 0,27 = a ( l?) 

1,37 - 0,27 ::: b (;2?) 

0,97 0,27 ::: c u?) 

0,87 - 0,27 ::: c 

As médias nao seguidas da mesma letra (Tabela XXIII), dife

rem estatisticamente ao nivel de 5% , pelo teste de T~key • 
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3 - Conc1usõ~g 

1 - A variação entre os tratamentos foi altamente significativa. o tr~ 

tamento A (favo com pó1em) foi sQperior aos tratamentos B (cera 1ami 

nada mais pólem), C (cera 1aminada) e D (dieta de HAYDAK). O 

tratamento B , foi sQperior ao C e D Os tratamentos C e D fo-

ram, estatisticamente igQais. 

2 - O coeficiente de variação foi de 17,32%, indicando uma precisão a-

ceitável do experimento. 

3 - O favo Qsado deve possuir alguma substância mQito importante para a 

Talvez essa SQbstân 

cia seja relatada por SHITH (1959), com a denominação de IImidriblt. 

4 - A qQantidade excessiva de carboidratos (DADD, 1966) e aQsência de 

favos na formQ1ação da dieta de HAYDAK, redQziQ a viabilidade larval 

da Galleria me1lonella L. qQando alimentada com aqQela dieta. 

C - DIETA ARTIFICIAL PARA A CRIAÇÃQ DE LAGARTAS DE Ga11eri~ mellonel-

la L. 

Com base nas observações e conclQsões a qQe chegoQ na pesq Ql 

sa qQe acaba de ser relatada, o aQtor foi indQzido a formQlar uma dieta, 

A ; A 

qQe sendo economica e eficiente, fosse constituida de sQbstancias facil -

.mente encontradas no mercado brasileiro. 
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, 
1 - Material e metodo~ 

Foi utilizado o segunte material para a composição e elabo

ração da dieta, assim como teste de viabilidade e duração da fase larval 

da Galleria mellonella L. 

Máq uina de calcular 

Balança (2.000 g.) 

Vasilha. para mistura dos ingredientes 

Proveta (200 ml) 

Liquidificador 

Colher de aço inoxidável 

Tubos de vidro com fundo plano (2 em x 10 em) 

Papel laminado (alumínio) 

Fita de papel adesivo 

Estufa para criação de insetos em laborat~rio 

Farinha de soja (torrada) 

Levedo de cerveja (p6) 

Favos (esterilizados) 

Mel 

Glicerina 

Água des tilada 

. ' Lel te em po desnatado 

Tabelas de composição média dos alimentos e nutrientes digestivos 

o autor trabalhou com tabelas de composição média dos ali-

mentos e nutrientes digestivos (MORRISON, 1966), assim como outras fon-

tes que forneceram os informes necessários para a seleção dos ingredie~ 
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tes utilizados na formulação da dieta pretendida. 

Uma vez determinados os ingredientes que seriam utilizados 

na composição da dieta, a etapa seguinte foi a de combiná-los de forma 

que o teor de carboidratos, expresso na tabela, principalmente, por ex-

trato não nitrogenado, não fosse além de 40% • T&~bém a presença de rA 

vo usado e da combinação de riboflavina e niacina foi considerado. 

Várias foram as tentativas de formulação experimentadas pa

ra que a dieta atingisse a testura, a palatibilidade, exigida pela espé-

cie em estudo. 

Na elaboração da dieta foram muito bem misturados os ingre-

dientes sólidos, antes que fossem adicionados os liquidos. Os componeD, 

tes liquidos, após serem misturados com auxilio de um liquidificador, fQ 

ram adicionados aos sólidos, sendo tQ80 mexido até atingir uma textura 

pastosa. A dieta assim preparada foi mantida em repouso por algumas hQ 

l-

ras, ate tornar-se uma massa firme. 

O favo usado na formulação, serviu de berço para algumas ge-

rações de abelhas e foi esterilizado pelo calor (CANTWELL e SMITH, 1970). 

O favo depois de esterilizado, foi cortado em pedaços muito 

pequenos antes de ser misturado com os outros ingredientes da dieta. p~ 

ra facilitar a operação de corte, foi submetido a baixa temperatura, du-

rante algum tempo, num congelador comum, para endurecimento. 

A formulação da dieta, considerada teoricamente boa, foi te~ 

tada de maneira simples para que fossem obtidas algumas informações que 

permitissem formar uma idéia de suas possibilidades. O teste foi feito 

sendo utilizadas 60 lagartas recem eclodidas. As lagartas foram distri-

buidas em nÚmero de tr~s para cada tubo, os quais continham 3 g. de die-
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ta artificial. Os tubos assim preparados e acondicionados em caixa de 

papelão~ foram levados a estufa de criação, onde permaneceram at~ o mo

mento em que as primeira lagartas começaram a tecer os casulos. O teª

te teve início no dia 17 de abril de 1973 e foi considerado terminado no 

dia 5 de maio do mesmo ano. 

2 ..; Resultados e discussão 

Tendo por base os dados registrados nas Tabelas XXIV e XXV, 

atrav~s de cálculos~ foram combinados os ingredientes at~ ser atingida a 

formulação desejada. A Tabela XXVI, apresenta a quantidade com que c~ 

da produto entra na formulação, assim como as percentagens de carboidra

tos, proteinas e gorduras, presentes na dieta. O teor de carboidratos 

registrados na Tabela XXVI varia entre 39,26 a 41,16 , de acordo com as 

porcentagens citadas por FEHLMAN (in Root - 1954) e por WHITE (1967), p~ 

ra esta substância no mel, estando em torno do limite desejado de 40%. 

Por outro lado, tanto o leite desnatado como, principalmente, o levedo 

de cerveja, são ricos em riboflavina e niacina, assegurando a combinação 

desejada destas vitaminas. 

O teste conduzido, sendo criadas lagartas de Galleri~ mel -

lonella L., sobre a dieta artificial então elaborada, demonstrou um pe -

ríodo larval de 18 dias e viabilidade larval de 83,3%. Foi notado que 

algumas lagartinhas morreram presas às paredes do tubo de vidro sem che-

garem a atingir a dieta. Isso aconteceu quando ficaram resíduos visco-

sos da dieta sobre as paredes dos tubos. Noutras ocasiões, quando a di~ 

ta ficou mais seca ou foi feita uma fina pelíCUla de cera sobre a dieta , 

para isolamento dos ovos ou lagartinhas rec~m eclodidas, a viabilidade 
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larval chegou a atingir 100% • o período compreendido entre a eclosão e 

" . a emergenc~a do primeiro imago, foi de 28 dias. 
, 

Pela diferença verificada entre a quantidade media de dieta 

artificial distribuída por tubo, isto ~, 3 g., e a que sobrou • apos a rSl 

tirada dos casulos, excrementos das lagartas, tuneis de seda, etc., pode 

ser estimado o consumo m~dio de dieta por lagarta em 0,240 g. 

O peso m~dio obtido entre 41 lagartas pegas ao acaso, foi de 

0,233 g. A porcentagem de pupas formadas sobre a dieta foi superior a 

90% , nas diversas observações. 

Um dos aspectos bastante favorável da dieta formulada neste 

trabalho ~ o fato da mesma não sofrer deteriorização, mesmo quando expo~ 

ta por longos períodos às condições ambientais. Possivelmente seja de-

vido a formação do peroxido de hidrogênio como subproduto da ação da gli 

cose oxidase sobre o ácido glicônico do mel (1tlHITE, 1967) , que tem ação 

inibidora sobre o crescimento bacteriano. 

3 - Conclus ões g 

1 - As lagartas de Galleria mellonella L.? em m~dia, consomem durante o 

desenvolvimento, 0,240 g. da dieta artificial. 

2 - A fase larval ~ bastante abreviada quando as lagartas são alimenta-

das com a citada dieta. 

3 - . ' As lagartas, quando alimentadas com a referida dieta, Ja no quinto 

estágio atingem, praticamente, o tamanho e peso máximos (Tabela 

III ; Figura 10) • 
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4 - Uma pel!cOla de cera deve ser sobreposta ~ dieta, para isolamento 

dos ovos e lagartinhas recém eclodid&S4 

5 - A dieta proposta, por assegurar uma elevada viabilidade larval, d1 

minuir sensivelmente o perlodo larval e dobrar o peso das lagartas 

a partir do quarto estágio, quando comparadas com aquelas aliment~ 

das com regime natural (favos), deve ser recomendada para a cria -

ção mas sal da Galleri~ mellon~!l~ L. 
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TABELA XXV - Composição média dos alimentos e nutrientes digestivos 

(Vitaminas) - (mg/kg) 

-<---]~o-l V~t~-Ingredientes t 'A eno In.lna 

-l-l"'--L-e-i-t-,e desna~ --- "". 

tado seco 

Lei te inte ~ 
gra1 seco 

Farinha de 
soja este 

7,0 

sol. 0,2 

Farinha de 
soja (hi -
draul.) 0,2 

~ . 

Fuba amarelo 6,8 

Farinha de 
milho desge,t 
minado (ama-
relo) * 
Levedo de 

11,73 

367,00 

367,00 

11,37 

* 

g
-~--

Tiami - Ribof1a-

na (B1) vina (B
2

) 
---"". -- ,~~, .. , .... _ ... ,._~--

3,5 20,0 

3,7 

6,6 3,3 

3,7 3,5 

7,3 2,4 

0,7 0,4 

N" Ácido pan-laClna :TI
" -____ ~~t~~ic~J 

11,4 33,7 

8,4 22,7 

26,8 14,5 

31,5 15,2 

43,1 8,6 

* * 

cerveja 91,7 35,0 447,5 109,8 ; I ~e~ - - - - - -> : - - ~ : - - - - *: _. - -- -*: - - -- -*: -- -- ~-

2,1 a 9,1 35 a 145 0,4 a 0,94 ; I ;o~e: - - - - - - - - - - - - -l~l-a- .~ - :,~ : - - ;7~4-a- - - ;,~ : -

11,6 17,1 107,7 28,7 : I ;8;. - - -- ~ -- - ~ - -- -1- - - - ~ - - - - -1- - - - -1- - - - - -

1 - MORRISON, F. B. (1966) 

2 - i.JHITE (1967) 

3 - STANTIFER (1967) 

4 - COGGSJALL'S (1949) 

* - Não determinado 

** - " . Determinado em quantidades varlavelS. 
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TABELA XXVI - Composição e custo da dieta artificial proposta. 

(Piracicaba, setembro de 1973) 

Ingre dien te s gramas na - Gordura (%) ~uanti~~:] custoEarbOid;:tos - protei:] 

------ -- _._~, ------., --.-t---t-----o 

Farinha de milho 

Farinha de soja 

Leite desnatado 

Levedo de cerveja 

Cera (favos) 

Mel 

Glicerina 

(Fubá) 192,6 Cr$ 0,12 12,59 1,44 1,15 

80,2 Cr$ ,0,91 

48,2 Cr'1j.í 0,70 

94,0 Cr$ 0,82 

47,0 Cr$ 0,23 

236,0 Cr$ 1,41 

208,0 Cr$ 2,08 

2,40 

2,46 

3,64 

0,56 

19,51 
(17 ,60*) 

2,96 0,39 

1,43 0,05 

3,62 0,06 

0,07 0,02 

Água 94,0 -- -- ----
-----,.-,. __ ._._--,-_._, '--~---'-'-----~'-""-"'-'---'-""""------'"--"--I 

1.000,0 Cr$ 6,27 41,16 
_-'--____ ......I.-__ C3_9_,_26_~,~ 9 ,~ 1,67 -' 

Totais 

(*) De acordo com a análise do mel feita por FEHLMAN (in R00T, 

1954) • 
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IV - RESUMO E CONCLUSÕES GERAIS 

~ presente trabalho abrange três partes estudadas separada-

menteg 

1 - Estudo morfológico e biom~trico das es~cies Galleria 

mellonella L. e Achroia grisella F. 

2 - Estudo biológico e colonização da Galleria mellonella L. 

3 - Estudo sobre a alimentação~de Galleria mellonella L. 

.. , 
Com referencia a primeira parte, foi realizado primeiramen-

te, um estudo dos caracteres morfológicos externos, de Qa~k~ria mellonel

la L. e h9hroia grisella F., sendo elaborado um quadro analitico (Tabela 

XI) das principais diferenças morfológicas e de comportamento entre as e~ 

p~cies consideradas. Posteriormente, passou-se a verificação da aplica

bilidade da regra de DY~~, no crescimento destas espécies, sendo consta-

tado que as medidas das placas esclerosadas variam dentro de Umi tes def! 

niveis para cada estágio, permitindo o estabelecimento de classes bem ca-

racterizadas que identificam oito estágios 1arvais para Galleri~ ~llon~b 

la L. e dez para ~9~roi~ grisella F. 
, ~, 

Para a primeira especie a razao m~ 

dia de crescimento para a cápsula cefálica e placa protoráxica é de 1,43 

e 1,46 , respectivamente, sendo que para a segunda espécie as razões 
, 

me-

dias de crescimento sao 1,26 e 1,28 , concordando assim, ambos os casos, 

com a regra de DYAR • 
, . 

Foi constatado que, em qualquer das especles em e~ 

tudo, o crescimento das partes esclerosadas é harmônico e progressivo,pr~ 

cessando-se numa progressão geométrica regular, constante para cada parâ-

metro, variando o tamanho da lagarta com o regime alimentar oferecido. 
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A segunda parte do trabalho, constou de vários experimentos 

que conduziram a complementação do quadro biológico de Galleria mellonel 

la L., elaborado, inicialmente, com os dados coligidos na bibliografia 

consultada e que mostrou muitas omissões (Tabela XI). o quadro compar~ 

tivo apresentado na Tabela XXII ,confronta os dados obtidos pelos di-

versos pesquisadores que trabalharam com biologia de Galleria mellonel -

la L., com os resultados chegados pelo autor nos vários experimentos e 

frequentes observações feitas durante esta pesquisa. Inclui também, u-

ma coluna com dados sobre a biologia da Achroi~ gris~1~~ F., visando um 

estudo comparativo entre as duas espécies de traças da cera que ocorrem 

predominantemente nas condições ecológicas de Piracicaba, são Paulo. 

Quanto ao sistema de colonização abordado, propõe inovações 

que permitem maior viabilidade larval e um periodo mais curto para que 

~ . as lagartas atinjam o crescimento max~mo. A viabilidade larval é asse-

gurada pela dieta (Tabela XXVI) e pelo uso de núcleos de incubação. O 

crescimento é acelerado pela dieta e pelas melhores condições de areja -

mento oferecidas pelas banderfjas de criação (Figura 14 - A) • 

são recomendadas técnicas e propostos métodos que permitem 

a multiplicação numerosa das diversas fases do ciclo biológico da Gall~-

ria mellonella L. É feito um experimento em que as lagartas são subme-

tidas a diferentes dietasg favo com pólem , cera pura mais pólem , cera 

pura e dieta de HAYDAK , para uma análise do comportamento das lagartas. 

O experimento demonstrou que O regime natural, favo com pólem é muito s~ 

perior ao artificial proposto por HAYDAK e usado, geralmente, pelos pes-

quisadores. Os resultados deste experimento conduziram o autor a form~ 
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lação de uma dieta (Tabela XXVI) , qQe demonstroQ ser tão OQ mais eficieu 

te qQe a dieta natQral, proporcionando o máximo de crescimento e peso, a-
, 

te 0,350 g., em apenas 18 dias. 

A utilização da citada dieta no processo de colonização pro-

posta na parte 11 do trabalho, vem assegQrar a possibilidade de criação 

massal de Galleria mellonelJ.ê; L., para fins comerciais OQ cientificos, s.Q 

bre tudo, como hospedeiro para a multiplicação de parasitos de vários 1e

pidopteros prejudiciais às plantas cQltivadas. 
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The present paper comprises three separate studies~ 

1. Morphological and biometrical study of the species 

Q§1~eria ID§~lonella L. and Aqproi~ grisell~ F. 

2. Biological study and colonization of G~lleria illêl

lonella L. 

3. Study of the diet Df Galleria mellonella L. 

Wi th reference to the firs t· part, a s tudy was first carried 

out on the external morphological characters of Galleria mellone~ L. 

and Achroi~ gr~sella F. and an analytical summary (Table XI) was elabo

rated showing the main morphological and behavioral differences between 

the species considered. Subsequently, the applicability of Dyarls rule 

to the growth Df these specíes was tested and it was shown that the ai

ze of the sclerous plates vary within definable limits for eétch stage, 

allowing the establishment of well characterized classes that identify 

eight larval stages for Qalle:r:i..a. mellQnella L. and 10 larvalstages for 

A.sWroi~ gJ'isella F. For the first species the mean ratio of growth for 

the cephalic 'llIcapsule" ano protothoracic plate is 1.43 and 1.46 respectj. 

vely, and for the second species the mean rati os Df growth are 1.26 6.nd 

1.28 , both cases thus conforming to Dyar's rule. It was observed that 

in both Df the species under study the growth Df the sclerous parts is 

harmonic and progressive, taking place in regular geometric progression, 

constant for each parameter, the size Df the larva varying according to 

the diet used. 



~ 125 -

The second part of the paper dea1t with various experiments 

that led to the complementation Df the biological swnmary for Galle...rJ~ 

IDêl~QneJl~ L., ihitially elaboreted basea on data collected from the bi

bliography consulted, which presented many omissions (Tab1e XI). The 

comparative summary in Table XXII compares the data obtained by the se

veral researchers who developed wDrks on the biology of Qal1eria mello ~ 

nel~~ L. with the results achieved by this author throughout the various 

experiments conducted. It also includes data on the biology of Achroia 

g.t..ise11a F. aiming at a comparative study between the two species Df 

wax moths that occur predominantly within the ecologica1 conditions in 

Piracicaba, State of são Paulo. 

As to the colonization system referred to in the paper, it 

proposes innovations that permi t greater larva1 viabili ty cend a shélrter 

period for the larvae to reach full growth. The larval viability is 

assured by the diet (Table XXVI) and by the use Df the special re<ê.ring 

contaimera. Growth is accelerated by diet and better aeration condi

tions offered by the special rearing trays. (Fig. 14-A). 

Techniques are rec~ended and methods proposed which per~ 

mit maximum reproduction at different stages of the biolDgical cycle of 

,º"ªl1&,,r.iEl m.~llonE?Jl§: L. , with very little special equipment ancJ under 

modest working conditions. 

The third part consists Df a study on the diet of Gal~~ 

An experiment was conducted in which the larvae were 

fed on different dietsg honeycomb with pol1en, pure wax pul po11en , 

pure wax ano Haydak diet, for an analysis of their behavior. The 
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experiment indicated tbat the natural diet, honeycomb with pollen, i8 

bigbly superior to tbe artificial diet proposed by Hayôak wbicb is u

sually utilized by researcbers. The results of tbis experiment led 

the autbor to formulate a diet (Table XXVI) which proved to be as ef~ 

ficient as or more efficient than the natural diet, providing maximal 

growth and weight, up to 0.350 g in as sbort a perioà as 18 days. 

The utilization of the above cited diet in the coloniza~ 

tion process proposed in part 11 of tbis paper grants the possibility 

of maS3 rearingqakl~~ mell~nel~_~ L. for both cOIDIDercial anà scien

tific purposes, mainly as bostsfor the reproduction af parasites of 

s8veral lepidapteraus insects harmful to crops. 
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